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RESUMO: 
O "teste de liberação de documentos" de Orr fói considerado 
adequado para medir a capacidade de bibliotecas brasileiras 
proverem documentos na área de Ciência da Computação. Duas 
amostras foram usadas para o teste - uma amostra de cita­
çoes obtidas aleatoriamente de artigos do periódico "Cornpu­
ting Surveys", e um conjunto de citações obtidas da série 
de relatõrios técnicos publicados pelo Departamento de In -
formática da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Ja­
neiro. Concluiu-se que a potencial capacidade do teste de 
liberação de documentos para indicar a,capacidade das bibli 
otecas libe�arem documentos que não possuem foi reduzida 
porque nao se dispôs de registros adequados do serviço de 
empréstimo entre bibliotecas para se fazer um estimativa re 
alista do tempo para se obter por empréstimo esses documen­
tos Os resultados obtidos foram influenciados por fatores 
relacionados com as características dos itens dos testes 
com as características das coleções e com a infra-estrutura 
dos serviços das bibliotecas testadas, sugerind� que essas 
bibliotecas têm ÍndicEs de capacidade de liberação de docu­
mentos relativamente baixos. 
\ 
ABSTRACT: 
The"document delivery test" developed by Orr has been found 
applicable to measure the capability of brazilian libraries 
to provide docurnents in the field of Computer Science. Two 
samples have been used to test the libraries' capabilites : 
a sarnple of citations obtained randomly from : :.articles 
published in the journal "Computin�r Surveys", and a ci tation 
pool obtained from the series of technical reports published 
by the Computer Science Department (Departamento de Informá­
tica) of the Pontifícia Universidade of Rio de Janeiro. It 
was concluded that the potential capability of the document 
delivery test to indicate the ability of the libraries to 
deliver documents not owned had been reduced because the 
interlibrary loan service records were inadequate to permit 
a realistic estimate of the wating time for borrowing such 
documentsj The results obtained were influenced by factors 
related to the characteristics of the items of the tests, 
with the characteristics of the collections and with the 
infra-structure of the libraries services being tested, and 
suggest that these libraries show relatively low document 
delivery capability indices. 
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1 - INTRODUÇÃO 
O presente estudo foi baseado em um projeto do "Instit'..lte for 
the Advancement of .Medical Communications" (IAMC) , realizado em 
1 9 6 6, que objetivou desenvolver métodos para coletar dados objeti 
vos e adequados para o planejamento e orientação de progra-:?.as que 
incrementassem os serviços de bibliotecas médicas e o compie:co da 
informação da área biomédica • 
. Ventre os métodos desenvolvidos para o projeto do IAMC 7 um me 
todo em particular, o teste de liberação de documentos ("document 
delivery test ") , desenvolvido por R. H. Orr e outros, será =oco de 
atenção do presente estudo. O método possibilita a uma biblioteca 
especializada dentro de um " campus" universitário auto-testar a 
sua capacidade de atender as demandas de documentos de seus usuá­
rios, contando com seus próprios recursos e com os recursos de ou 
tras fontes alternativas entendendo, também, por. " capacidade 11 o 
tempo médio que leva para atender essas demandas. 
Bibliotecas escolhidas serão submetidas ao teste de libe1�ação 
de documentos, e se o teste for considerado aplicável, fornecerá 
dados acerca da cobertura de suas coleções e do desempenho de 
seus serviços para a área de Ciência da Computação. Assim sendo, 
os objetivos deste estudo consistem em testar a aplicabilidade do 
teste de liberação de documentos, e se apli�ável, obter dado5 que 
posteriormente serão usados para o planejamento de serviços ade -
quados para atender as demandas de pesquisadores da área e� ques­
tão. Utilizando-se o teste de liberação de documentos será wedida 
a capacidade da biblioteca do Departamento de Informática da Pon­
tifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (DI-PUC/RJ) , bi-
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blioteca universitária especializada na área de Ciência da Com­
putação, e áreas afins, e será medida, analogamente, a capacid� 
de das bibliotecas do Serviço Fede.ral de Processamento de Dados 
(SERPRO) , biblioteca de empresa, especializada em Processamento 
Eletr6nico de Dados e áreas afins, e do Centro Brasileiro de 
Pesquisa Física (CBPF) , biblioteca de instituição de pesquisa 
especializada em Física e áreas afins. As bibliotecas do SZRPRO 
e CBPF serão testadas visando avaliar as suas capacidades de 
servirem corno fontes alternativas de atendimento de solicita -
ções de empréstimo entre bibliotecas da biblioteca do DI-PUC/RJ. 
Os resultados a serem obtidos fornecerão indicações acerca da 
cobertura de suas coleções e do desempenho dos serviços dessas 
bibliotecas para atender as demandas da comunidade de pesquisa� 
dores geral da área de Ciência da Computação e dos pesquisado -
res do DI-PUC/RJ, que se constituem em parte integrante 
comunidade geral. 
dessa 
Para que as bibliotecas auto-testassem as suas capacidades, 
conjuntos de citações bibliográficas na forma de listas de doeu 
mentas, foram obtidos para possibilitar a tarefa. Essas listas 
de documentos também foram analisadas visando obter-se alglli.\as 
características da literatura da área em questão, tais como: ti 
pos de publicação usados, período de atividade da literatura , 
grau de dispersão da literatura em periódicos, língua de comuni 
cação dos pesquisadores da área. 
No capítulo que se segue são apresentados os fundamentos e 
objetivos do projeto IAJ:;lC, e no capítulo seguinte pode-se veri­
ficar a adequação do método desenvolvido a esses fundamentos e 
aos objetivos estabelecidos como meta do projeto. são incluidos 
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também nesse capítulo alguns resultados do teste de liberação de 
documentos em bibliotecas médicas norte-americanas, assim como 
os resultados do teste quando aplicado a bibliotecas canacenses 
da área de Biblioteconomia e Ciência da Informação. No caoítulo 
4, é descrito o ambiente em que o teste será aplicado e são for-
necidas as justificativas para a sua escolha. No capítulo 
-
5, sao 
feitas algumas considerações acerca da adequação do teste ao am­
biente de estudo e aos objetivos propostos, e é descrita a :neto­
dologia adotada para coleta de dados e para a aplicação do tes -
te. Ainda neste capitulo é descrit� a metodologia para analisar 
as características e o comportamento da literatura da área. Em 
seguida, no capítulo 6,  são apresentados os resultados do teste. 
No capítulo 7, são feitas análises acerca da aplicabilidade do 
teste ao ambiente e à área estudados, e análises dos fatores que 
influenciaram os resultados do teste. Finalmente, no capítulo 8,  
sao apresentadas as conclusões acerca da utilidade dos resulta -
dos e sugestões para futuros trabalhos. 
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2� FUNDAMENTAÇÃO DO PROJETO DO IAHC. 
Desde que era objetivo do projeto do I.AMC desenvolver Léto­
dos para o planejamento e orientação de programas que incre�en­
tassem os serviços das bibliotecas médicas e o complexo da in­
formação na área biomédica, nada mais importante que os usua -
rios, para os quais seriam dirigidos todos os beneficias ideali 
zados, fossem o ponto de partida para qualquer direção escolhi.­
da. 
Assim sendo, todo o projeto do I.AMC foi estruturado e.� ci�-
co conceitos básicos, elaborados do ponto de vista do 
rio (4) . Estes conceitos são resumidos a seguir. 
usua -
1 Uma biblioteca corno uma 11 caixa preta": do ponto de vis-
ta do usuário, a biblioteca é comparável a uma "caixa preta." 
não lhe importa o que acontece dentro dessa caixa, ou como ela 
opera, o que importa são os produtos que ela of-erece, ou seja 
serviços que a biblioteca provê. A efetividade desses serviços 
somente pode ser avaliada por esses produtos, não importando e� 
mo opera para prover tais produtos ou serviços. Aparentemente 
trivial, este conceito torna-se essencial ao se pensar em coco 
proceder para medir objetiva e quantitativpmente a efetividade 
de um serviço em particular. 
2 - Classificação Funcional dos Serviços de Biblioteca: ta.ü 
1 
bérn do ponto de-vista do usuário, as funções que se pode razoã-
velrnente esperar que uma biblioteca desempenhe são: a) prover 
docwnentos: ou seja serviços de docwnentos, onde se inclui to-
dos os meios que a biblioteca emprega para prover um usuár::.o 
com o docwnento de que necessite, não importando o seu tipo ou 
forma, dado que o usuário possua a citação (referência biblio -
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gráfica) desse documento; b) prover citações: serviços de cita­
ção, incluindo-se todos os meios de prover o usuário com refe -
rências bibliográficas de alguns ou de todos os documentos rela 
cionados com um assunto em particular, ou provê-lo com a cita -
ção correta de um documento especifico, caso ele possua a cita-
-
çao incorreta ou incompleta; c) EE_Over respostas: serviços de 
respostas, ou seja, prover a info:rnação específica para respon­
der a uma questão - em contraste com simplesmente indicar - lhe 
um documento que possa conter a resposta; d) prover espaço e fa 
cilidade para trabalhar: prover espaço para usar o material da 
biblioteca e facilidades para urna variada gama de atividades ; 
e) prover instrução e serviços d� consulta: estes cobrindo to­
das as maneiras através das quais os funcionários da bibliote -
ca, individual ou coletivamente, desempenham o papel de profes­
sor ou orientador; f) funções adjuntas: incluindo-se nesta cate 
geria certos serviços menos comuns, tais como,-serviços de edi­
ção de publicações, traduções, dentre outros. 
Esta classificação em funções, partindo do ponto de vista 
do usuário, é bastante clara e precisa. Verifica-se que a terrni 
nologia corrente relativa aos serviços de biblioteca tende a 
ser vaga e confusa, corno por exemplo, "serviços de referência" ,  
que cobrem urna miscelânea de serviços. Também, quase todas as 
bibliotecas oferecem serviços de :referênc�a, no entanto, os ti 
pos de serviços·na verdade variam amplamente. 
3 - Critério do usuário para avaliar serviços de biblioteca: 
como já foi mencionado, um usuário avalia urna biblioteca por sua 
efetividade como um meio de que dispÕ.e para satisfazer certas 
demandas e pelo que lhe custa para satisfazer essas demandas 
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através desse meio. No seu julgamento de efetividade dois crité 
rios são importantes: a) a qualidade desse serviço em relação 
a outros meios de que dispõe para realizar a mesma função, ou 
em relação a um serviço ideal; b) o tempo que decorre entre re­
correr à biblioteca e ver a sua demanda atendida. Já que o tem­
po requerido para satisfazer certa demanda é mensurável, para 
qualquer serviço que é também possível de se estabelecer alguma 
medida objetiva de qualidade, pode-se avaliar efetividade em 
termos de usuário. 
4 - O papel da " biblioteca principal_" de um usuário: exis­
te uma vasta gama de entidades organizacionais, a nível local , 
regional, nacional e internacional, as quais o usuário pode ut� 
lizar para satisfazer suas demandas de documentos, de citações, 
de respostas, ou de outros serviços. A biblioteca mantida por 
sua instituição é apenas uma dessas entidades. No entanto, esta 
biblioteca, pequena ou grande, deveria ter um Único papel no 
"sistema" total que evoluiria para tornar disponível os rec:1r -
sos mundiais da informação. Seria razoável e desejável que cada 
usuário visse a biblioteca de sua instituição como sua bibliote 
ca principal, e que não necessitasse lidar diretamente com as 
várias entidades de serviços que poderiam ajudá-lo, mas que se 
voltasse para sua biblioteca principal quando necessitasse fa­
zer qualquer demanda que pudesse ser atendi-da por um " repos:_tõ­
rio" de informação registrada. Na terminologia de "sistemas", a 
biblioteca principal seria a sua interface com o complexo d.� co 
municação e deveria assegurar um acoplamento Ótimo entre ele e 
o sistema como u,,� todo. No conceito de biblioteca principal, ca 
beria ao bibliotecário a responsabilidade de tornar possível a 
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sua clientela penetrar no resposit6rio da infor�ação registrada, 
tão efetiva e eficientemente quanto possível, dentro de q�ais 
quer limitações de ordem prática que lhe fossem impostas a 
distinção entre "nossos 11 recursos e recursos "de outros" ê.esapa 
receria. Embora nao se afirme explicitamente, este concei�o sub 
tende todos os planos correntes de uma rede de bibliotecas. 
5 A natureza din,3.mica e competitiva do complexo da :::..n::or .... 
mação: usuários - quer sejam alunos, professores, fBs­
qriisadores - usualmente têm a seu d�spor várias alternati�as , 
ou mecanismos, para atender demandas de documentos, de cita 
ções, de respostas, ou de serviços. Estas alternativas poê.a�ser 
resumidas em 11 mecanism0s formais" a biblioteca principa.::.. e ou 
tras entidades de serviços - e em os mecanismos informais- co­
brindo todos os meios para atender suas demandas sem recor�er a 
serviços organizados, ou seja, perguntar a colegas. A est�:n2.ti­
va relativa ao custo/9fetividade das alternativ·as pode não ser 
muito boa, talvez, por ser influenciada por seus hábitos, des­
conhecimento, ou atitudes baseadas em tentativas mal suceê.idas. 
Porém, boa ou má, essa estimativa determina a decisão sob�e que 
meios empregar. Ver a biblioteca "competindo" com outros :r::.eca -
nismos formais e com mecanismos informais �em importantes impli 
caçoes para o desenvolvimento de métodos para avaliar se�viços 
de biblioteca. Uma baiKa percentagem de demandas não atenê.idas 
e a pouca dependência de empréstimos entre bibliotecas poê.e in­
dicar somente que a maioria dos usuários não está solic�ta.�do 
documentos que eles sabem não existir na coleção. Em outr2.s pa­
lavras, indica que estão utilizando outras alternativas para ob 
ter esses documentos, por exemplo, dirigindo-se a outras biblio 
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tecas, ou talvez, desistindo dos mesmos. Torna-se, então, cese­
jável que se meça a capacidade de uma biblioteca atender 2. ::o­
das as demandas feitas por usuários, caso eles não tivessan �u­
tras alternativas de busca, visando avaliá-la no contexto rea -
lista de um sistema dinâmico. 
Baseado nesses conceitos o projeto do IAMC estabeleceu c�n­
co objetivos específicos: 1 - desenvolver um método para :meê..ir 
quantitativamente a capacidade de uma biblioteca prover doc-..=e� 
tos que seus usuários solicitassem; ·-2 - desenvolver um procedi­
mento padrão para fazer um inventário de todos ::>s serviços c;-u.e 
uma biblioteca oferece a seus usuários; 3 - desenvolver ili� =éto 
do para identificar, enumerar e caracterizar a população ê.e ;.1-
suários que constitui a principal responsabilidade da bib�ic�e­
ca; 4 - avaliar a possibilidade de se medir quantitativamente a 
capacidade de uma biblioteca prover certos tipos de serviços e.e 
refer�ncia; 5 - avaliar métodos alternativos d� se medir a �ti­
lização dos serviços de uma biblioteca. 
Algumas das tarefas acima requeriam explicitamente que cer­
tas ferramentas particulares fossem desenvolvidas, por exe.r::p:.o, 
que o método provesse dados quantitativos •. Contudo, se os obje­
tivos gerais deveriam ser atendidos, tornou-se desejável <=::t:e se 
desenvolvesse métodos que tivessem certas características 
rais, tais como:_ fossem reproduzíveis, validáveis, práticcs, arn 
plamente aplicáveis, orientados para sistemas de bibliotecas, a 
dequados para auto-avaliação e comparáveis em diferentes cit:io 
tecas, em diferentes períodos. 
Segundo o esquema adotado no projeto do IAMC que classi=i -
ca os serviços de biblioteca por funções, considerou-se CC::10 
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principal o serviço de tornar disponivel aos usuários os doeu -
mentas de que necessitassem, em tempo hábil. Assim sendo, o oro 
jeto do IAMC considerou prioritário o desenvolvimento de um ::.e­
todo para avaliar quantitativamente essa função. E dentro dos 
objetivos estabelecidos como meta e de acordo com os conceitos 
pré-estabelecidos esse método foi desenvolvido- o teste êe li­
beração de documentos (document delivery test). - método esse 
que será o foco de atenção dos capítulos subseqüentes. 
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3- METODOLOGIAS ESTUDADAS 
Para fins do presente estudo foram analisados dois traba -
lhos. O primeiro consistiu na metodologia desenvolvida para o 
projeto realizado para o IAMC, levado a efeito por Orr e ou­
tros (5 ) . o.método avalia quantitativamente a capacidade de u-
ma biblioteca tornar disponível aos usuários documentos 
solicitam, em tempo hábil, método esse ao qual deu-se o 
que 
nome 
"teste de liberação de documentos". A metodologia para coleta 
de dados, para aplicação do teste e para a interpretação dos 
resultados é descrita adiante. 
O segundo trabalho analisado foi o de Penner (8 ) que con­
sistiu em testar a aplicabilidade do teste desenvolvido por 
Orr em outro ambiente. Detalhes acerca deste trabalho são tam­
bém fornecidos adiante. 
3. 1� O Erojeto do IAMC 
O método desenvolvido por Orr e outros tem duas aplicações 
específicas. 
1. mede a capacidade de uma biblioteca. especializada, den­
tro de um campus universitário, atender as demandas de 
documentos dos seus- usuários (comunidade local) engaj� 
dos em pesquisa; 
2. mede, analogamente, a capacidade de "bibliotecas de re­
serva" preencherem as solicitações de empréstimo da bi­
blioteca principal, ou mesmo a capacidade destas de ser 
vir a uma população mais ampla, de uma mesma especiali­
dade. 
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3.1.lT Coleta de Dados 
O método em questão consiste, basicamente, em tomar uma a­
mostra representativa de documentos que os usuários poderia.i.-n ne 
cessitar e testar a biblioteca para ver quanto tempo os usua -
rios levariam para obter esses documentos. 
Para estabelecer a amostra e aplicar o teste visando alcé:n­
ça:r um nível aceitável entre realismo e praticabilidade as se­
guintes decisões foram tomadas: 
1. obter uma amostra das citações de publicações de auto -
ria de usuários da biblioteca local (usuários - autores), 
a qual deram o nome de "conjunto de citações local". 
2. obter uma amostra de citações representativa da literatu 
ra citada pelos pesquisadores da área de Medicina como 
um todo, a qual deram o nome de "conjunto de citações na 
cional". 
A justificativa para os dois conjuntos de citações resiiiu 
no fato de que era necessário caracterizar tanto as demandas de 
usuários-autores quanto aquelas de usuário não autores, da bi-
-blioteca local, ou de outras bibliotecas especializadas na area. 
3. simular usuários reais na obtenção dos itens da amostra, 
ou do teste. 
Esta decisão- foi justificada pelo fato de que o que se q·..1.e­
ria medir era a capacidade da biblioteca e não a do usuário, e 
mesmo porque um recrutamento seria tedioso, asssim como serj_a di 
ficil obter-se voluntários. Assim sendo, bibliotecários simula­
ram usuários, tendo como norma de conduta ignorar qualquer co-
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nhecirnento especial da biblioteca a ser testada, além do que po 
deria ser apreendido do catálogo público e de outras ferramen 
tas de localização normalmente disponíveis aos usuários. 
Quatro conjuntos de citações locais foram gerados a partir 
de documentos citados em publicações recentes (três Últimos a­
nos - 196 3  a 1 96 5 )  de pesquisadores de quatro escolas médicas . 
De cada uma das fontes foram obtidas 4 .000 citações. O conjun­
to de citações nacional foi gerado a partir do 11 NIH Research 
Grant Index" que contém a lista de todos os pesquisadores sub -
vencionados pelo NIH e de todas as publicações resultantes des­
sa subvenção. Os Últimos três anos (196 3 a 1 96 5) desse Índice fo 
ram analisados e destes foram selecionados aleatoriamente 4 00 
autores. As citações de um trabalho, também selecionado aleato­
riamente, de cada um destes 4 00 autores gerou o conjunto de ci­
tações nacional. Não há informação acerca do total de citações 
obtidas. 
Para se ter uma ideia dos tipos de documentos representados 
nos conjuntos de citações, e das características da amostra do 
teste, foram analisadas 6 00 citações obtidas aleatoriamente do 
conjunto de citações nacional. Com vistas; etapa posterior do 
teste, estas 6 00 citações foram divididas em dois grupos: um 
grupo de 290 citações (amostra NA) e outro grupo composto por 
3 03 (amostra NB) . Na Tabela 1 são fornecidas· algumas figuras des 
ta análise. 
Estudos acerca da dispersão dos itens em periódicos revela­
ram que 20 títulos corresponderam a cerca de 1/3 das 6 00 cita -
ções; enquanto ·que os 2/3 remanescentes ficaram distribuídos em 
outros 223 títulos de periódicos e em mais de 50 títulos nao 
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periódicos diferentes. Dos itens periódicos 93% estavam incluí­
dos no "Index Medicus" e poderiam representar o "núcleo" da li­
teratura biomédica. Também realizaram estudos comparativos des­
ses itens com os itens que circularam em 2 bibliotecas durante 
os anos de 1966 e 1967. Os dados obtidos revelaram-se similares, 
exceto a pr6porção de itens periódicos usados ser menor (70%) 
assim como a proporçao do uso de publicações em língua estran 
geira ser também menor (1%). Contudo, a validade dos itens da a 
mostra usada não dependeu de sua apr?ximação dos padrões exis -
tentes do uso de documentos nas bibliotecas testadas. 
O conjunto de citações local não foi analisado similarmen 
te, mas através de um exame superficial verificaram que seguia 
de perto os padrões do conjunto de citações nacional. 
Tentativas exploratórias foram levadas a efeito visando: 
a) descobrir dificuldades não previstas na aplicação do tes 
te. 
b) desenvolver procedimentos padronizados para assegurar que 
diferentes "pesquisadores" conseguiriam os mesmos resul-
tados quando, independentemente, submetessem os 
itens ao teste, numa mesma biblioteca. 
mesmos 
c) determinar que quantidade de itens, forneceria resulta -
dos consistentes e aceitáveis quando.diferentes amostras 
do mesmo "conjunto fossem submetidos ao teste, numa mesma 
biblioteca. 
.. Os resultados dessas tentativas levaram as seguintes conclu 
soes: 
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a - visto que a maior-ia dos "pesquisadores" dispendiam :m.:ito 
tempo em completar e corrigir as citações do teste ,. fo­
ram estabelecidas rotinas para "limpar" essas citações 
Decidiu-se que somente seria transcrito o mínimo necessá 
rio de informações bibliográficas; que os documentos ci­
tac.o's deveriam estar corretamente referenciados; e c;ue 
da amostra somente deveriam constar citações de doctm.en­
tos publicados ou disponíveis ao público em geral. A per 
centagem de citações rejeitadas foi de 1%. 
b - rotinas para a busca dos dados do teste fc.::-a.'TI estabeleci 
das e folhas padronizadas para o registro dos resultados 
do teste foram elaboradas. 
c - uma amostra com 3 00 citações seria suficientemente gran­
de para fornecer resultados confiáveis e aceitáveis. 2s­
ta decisão foi baseada na constatação de_ que os resulta­
dos obtidos com amostras diferentes de um mesmo conjunto 
de citações foram bastante parecidos. 
3. 1. 2�  Aplicação do Teste de Liberação de Documentos 
Cada uma das citações da amostra do tegte foi transcrita r-o 
topo de urna das folhas padronizadas, desenhadas de forma a faci-. 
litar a tabulação manual ou o processamento �os dados do teste 
por computêldor (Figura 1) . O pesquisador tomava cada uma dessas fo 
lhas e registrava o "estado de disponibilidade" do item do teste. 
Os 18 estados de disponibilidade dos itens estão relacionados na 
T.abela 2,  e para a aplicação do teste foram transformados na se­
qüência de passos a serem seguidos até encantar uma instrução PA 
RE, como pode ser observado na folha de dados contida na Figura L. 
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Uma e scala foi construida para traduzir os  re sultados do tes  
te em números para indicar quanto tempo um usuário levaria ?ara 
obter o s  itens do teste em uma dada biblioteca. A e s sa escala 
foi dado o nome de " escala de tempo do usuário " pelo fato da :::e s  
ma ter s ido construída em função do usuário. Em outras  palavras ,  
a cada e stado de d isponibilidade correspondia um número , lL.� códi 
go de velocidade numa e scala de 1 a 5, código e s se indicativo do 
' 
tempo que o usuário levaria para obter aquele item, ou sej a a ve 
locidade de liberação . Esse código de velocidade foi constru!do 
em função da extensão da e spera do usuário para obter de urna b i­
blioteca o s  documentos solicitados, e spera essa que poderia afe­
tar o valor dos documentos para o s  usuários  que o s  solicitas sem . 
Nas Tabelas 3 e 4 encontram - se as regras para codificar a velo­
cidade de liberação e as  bases  para e s sa codificação. 
Para calcular a provável velocidade de liberação de itens não 
pertencentes à coleção , o s  registros  de solicitação de emprésti­
mo entre bibliotecas foram analisados visando obter o tempo ::ié -
dio de obtenção de itens por empréstimo de outra biblioteca . E s­
te tempo médio foi determinado do seguinte modo : para cada um 
dos últimos 5 0  itens solicitados por empréstimo a outra b ibliote 
ca, tanto o documento original quanto uma cópia do mesmo, duas 
datas foram obtidas : 1) a data em que o usuário solicitou o doeu 
menta; 2) a data em que o documento e stava disponível par a  ci u­
suário apanhá-lo. O intervalo , representado por cada um do s 3 0  
pares  de datas foi calculado , e o tempo médio de empréstimo foi  
determinado. Um método alternativo a ser usado seria pedir  a um 
funcionário para indicar a fonte da qual pediria por ernpré sti�o 
aquele item em particular , não pertencente à coleção, caso  tives 
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se que pedi-lo. Se a fonte indicada para aquele item tivesse su 
prido 3 ou mais itens durante o periodo coberto pelos Últimos 
10 0 pedidos de empréstimo entre bibliotecas, o tempo médio para 
essa fonte seria calculado pelas duas datas mencionadas acima , 
e usado para codificar a velocidade de liberação. Se a fonte 
indicada tivesse sido usada menos de três vezes, o tempo médio 
para todos os 10 0 empréstimos seria usado como estimativa do 
tempo que seria requerido para solicitar o item por empréstimo. 
Para fins . de ilustração, o exemplo de folha de dados foi 
preenchido (Figura 1) . Neste exemplo, o código de velocidade a­
tribuldo ao item seria 4:  o item estava emprestado a um profes­
sor, que não iria devolvê-lo antes do prazo, que se encerraria 
dal� a 4 dias. Sendo assim, LP = 4 � 2  = 2, ou seja dois dias , que 
traduzido em código de velocidade é 4 (mais de 1 dia, mas 
mais de uma semana) .  
nao 
Após os estados de disponibilidade de todos os itens da a -
mostra terE,m sido traduzidos em números que representassem, in-­
di vudalmente a velocidade de liberação, o passo seguinte foi co.E!:. 
verter a massa de números em uma simples figura de mérito. Pode 
se resumir os resultados tirando-se a média das velocidades de 
liberação para todos os itens do teste para se obter a velocida 
de média - que vai variar de 1, se todos os itens forem encon -
trados "na estante", a 5 se a biblioteca não possuir nenhum dos 
itens do b::ste e levar mais de uma semana para consegui-los, por 
empréstimo, de outra biblioteca. A velocidade média, no entanto, 
não satisfazia os critérios para uma medida sumária, ou seja in 
tuitivamente significativa e prontamente interpretada. Portanto , 
a velocidade média foi transformada em um "índice de capacida -
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de" (IC ) por uma simples transformação aritmética: 
Índice de Capacidade = 5 - Velocidade média x 100 4 
O IC assume um valor de 100 se todos os itens forem encontraê.o s 
"na estante" , e um valor de O se nenhum dos itens do teste for 
encontrado em uma semana ou menos. 
A Tabe la 5 indica os fatores que podem influenciar os res� l 
tados do teste. 
O erro do pesquisador representa inconsistência nos resulta 
dos do teste de um pesquisador para outro, todos os outros f�to 
res mantidos constantes. Erro de amostragem é a variação nos 
resultados do teste que ocorre quando os testes sao conduzidos 
com amostras diferentes de um mesmo conjunto , mesmo que todos cs 
outros fatores tenham se mantido constantes. Capacidade repre -
st:a senta a possibilidade da biblioteca liberar documentos se -----
coleção nio estivesse sendo usada, e possui dois componentes : 
a - ca9acidade intrínseca, determinada não somente pela n2-
tureza e tamanho de sua coleção, mas também por qu.ao 
bem a coleção está organizada e armazenada para acessi­
bi lidade e é mantida em ordem. 
b - capacidade do sistema, relacionada com a ajuda que cr::.a 
biblioteca pode contar de outras bibliotecas em si ste -
ma s locais, regionais e nacionais. 
Os fatores que determinam esses componentes , comurnente nao ca-:..:.-
sam diferenças significativas nos resultados se os testes fore!":l 
aplicados com alguns dias ou semanas de distância. 
Atividade da coleção representa a quantidade de serviços �a 
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época do teste. Também possui dois componentes que podem influ­
enciar os resultados do teste. Por ocasião de um teste , alguns 
dos itens pertencentes à biblioteca podem não estar imediatamen 
te disponíveis, tanto porque podem estar sendo usados dentro da 
biblioteca (atividade a curto prazo) quanto podem estar 
emprestados (atividade a longo prazo) . Todos esses fatores 
vem ser considerados ao se testar diferentes bibliotecas 





do teste, enquanto que urna segunda biblioteca não estiver, isto 
pode causar diferenças nos resultados do teste mesmo que as duas 
bibliotecas efetivamente tivessem a mesma capacidade. 
Para interpretar os resultados, e para avaliar a influência 
relativa dos diferentes fatores (variáveis) nos resultados do 
teste , foram desenvolvidos meios para controlar o IC de forma 
que se pudesse observar o que se verificaria, se urna ou mais va 
riáveis de diferentes bibliotecas fossem mantidas constantes . De 
sejando-se comparar os resultados de diferentes bibliotecas , ou 
os resultados de urna dada biblioteca testada em diferentes é;?o­
cas, o valor de se terem "opções" para calcular o IC com dife -
rentes variáveis controladas é especialmente claro. Assim, fo­
ram elaboradas às opções contidas na Tabeia 6 para calcular o 
IC. 
Calculando-se o IC pela opção 1, nenhum. fator é controla.do : 
o IC é calculado com base nos estados de disponibilidade nos 
� quais os itens do teste realmente se encontravam na epoca do 
- -
teste. Pela opçao 2, todas as atividades a curto prazo sao con-
troladas: o IC é calculado como se todos os itens do teste que 
estivessem em uso dentro da biblioteca, na época do teste, esti 
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vessem na estante , e portanto , imediatamente disponíveis. 
opção 3 ,  as atividades a longo prazo são controladas : � IC 
Pela 
calculado como se todos os itens emprestados , na época do teste , 
estivessem "na estante". Pela opção 4 ,  ambas as atividades , a 
curto e a longo prazo , são controladas : o IC é calculado como se 
todos os itens em uso dentro da biblioteca e emprestados , esti-
vessem una estante". Pela opção 5 ,  a capacidade do sistema 
controlada: o IC é calculado como se todos os itens que a bi-
blioteca não possui (e todos os itens desaparecidos ou perdidos) 
levassem mais de uma semana para ser 
dos os fatores acima sao controlados. 
obtidos . Pela opção 6 , t� 
Um teste análogo foi desevolvido pa.ra medir a capacidade de 
bibliotecas de reserva (reservoir libraries) atenderem pedidos 
de empréstimo entre bibliotecas de bibliotecas médicas. A amos­
tra para o teste consistiu em pedidos de empréstimo , escolhidos 
aleatoriamente , recebi dos pela "National Library of Medicine" , 
durante um ano. Os itei1s do teste foram acrescidos por dados ob 
tidos do método desenvolvido para determinar o tempo requerido 
para processar os pedidos de empréstimo entre bibliotecas. Es­
tes dados proveram uma medida realista de um serviço que tem as 
sumido uma importância cada vez maior . Estê segundo teste foi � 
plicado a 15 bibliotecas universitárias e de sociedades profis­
sionais que correnteme�te prov�em serviços �e empréstimo entre 
bibliotecas para bibliotecas d<;J. área biomédica em vários pontos 
do país. 
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3.1.3 - Resultados 
Sete bibliotecas foram e scolhidas para a aplicação do teste 
com uma amos tra de 300 itens obtida de seus conjuntos de cita -
ções locai s  e duas outras amostras (NA e NB) , com cerca de 300 
itens cada , _ obtida do conjunto de citações nacional. As sete bi 
bliotecas não foram selecionadas por serem representativas de 
bi�liotecas biomédicas  acadêmicas em gera l ,  foram selecionadas 
Pº! raz�es práticas. Quatro bibliotecas foram selecionadas por 
possuírem em arquivo a s  publicações de seus pesquisadores ( a­
nos 1963 a 1965 ) , o que facilitaria  a geração de conjuntos de 
citações locai s. As outras três foram e scolhidas _ principalmente r,or 
que eram geograficamente aces s íveis  ao  pes soal do projeto e su­
ficientemente heterogêneas  para prover alguma variedade. Já que 
nenhuma delas era muito grande ou muito pequena ,  e visto ser 
interes sante ter urna idéia de como tamanhos extremos influencia 
riam os resultado s , extenderam o teste a duas cutras bibliote -
cas não acadêmicas , uma biblioteca de hospital pequena (9.000 
volumes )  e uma biblioteca grande ( 250.000 v olumes )  de uma socie 
dade médica . Para o teste foi usada a amostra NA que ap6s algu­
mas supre s soe s , foi  resumida para 290 itens. 
Na Tabela 7 encontram-se os  resultados iniciai s do teste 
compreendendo o s  dados obtidos dos 18 e stados de disponibilida­
de: os e stados 4 ,  5 ,  6 ,  7 incluídos nesta tabelél sob " empresta­
do " ;  o s  e stados 2 ,  e 9 a 18 incluídos sob " em outros estad.os" .  
Embora esses  dados possam ser  Úte i s , somente refletem o s  
e stados de disponibi lidade dos itens . Quanto aos resultados ob­
tidos nas duas bibliotecas nao universitárias não se deve infe­
rir qua lquer conclusão pelo :fàto de a amostra usada refletir as  
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demandas de pesquisadores a coleção da biblioteca pequena nao 
foi projetada para fins de pesquisa e sim para atender as deman 
das dos médicos daquele hospital; quanto a outra biblioteca, por 
ter uma vasta coleção, é adequada a servir de biblioteca de re­
serva, não sendo a amostra NA adequada para medir a capacidade 
de bibliotecas de reserva. 
Para interpretar os resultados do teste e para analisar a 
influência dos diferentes fatores, os dados da Tabela 7 foram 
convertidos em " índices de capacidade" (IC) , apresentados na 
Tabela 8. 
Os valores das percentagens " não tem na coleção" da Tabela 
7 ,  foram subtraídos de 10 0 para fornecer a percentagem de docu­
mentos do teste que as bibliotecas possuem, indicada na Última 
coluna . Em todos os casos, a percentagem de documentos que a 
biblioteca possui é, numericamente, muito próxima do IC pela ºE 
ção 6. Estas duas figuras seriam id�nticas exceto se alguns dos 
itens pertencentes à coleção das bibliotecas pudessem não estar 
imediatamente disponíveis, mesmo que a atividade da coleção fos 
se controlada , isto é, itens identificados nos estados de dispo 
nibilidade 2, 9, 10, 11, 12, 14 e 17 (Tab�la 2) . Na Tabela 7, as 
bibliotecas foram ordenadas pela proporção de itens pertencen -
tes à coleção. Pode-se verificar que, quando ordenadas com base 
em seus ICs, por qualquer uma das opç�es, � ordem é, praticameg 
te, a mesma (a biblioteca D é a Única que, eventualmente , muda­
ria de posição, pelo menos nas três primeiras opções) . A disti� 
eia dos valores dos ICs entre as bibliotecas varia substancial­
mente usando- se opções de escore diferentes. Quando nenhuma das 
maiores fontes de empréstimo estão próximas, os ICs pelas op-
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ções 5 e 6 são iguais aos ICs pelas opções 1 e 4,  respectivame� 
te; e a diferença entre os ICs pelas opções 5 e 1, ou entre as 
opções 4 e 6 ,  provê uma medida grosseira da proximidade de uma 
biblioteca fonte alternativa de empréstimo. O IC pela opção 4 é 
mostrado em negrito porque se consittui na melhor base para qua1:_ 
quer comparaçao da capacidade relativa de diferentes bibliote -
cas; não parece ser lÕgico ou justJ colocar bibliotecas muito 
u,tilizadas numa relativa desvantagem, e ambas as atividades a 
curto e longo prazo são controladas por essa opção. Para uma da 
da biblioteca , a diferença entre os ICs pelas opções 1 e 4 for� 
' 
nece· uma indicação de quão pesada estava a carga de serviço na 
-epoca do teste. 
Os testes foram aplicados em quatro horas, o que é aceitá -
vel em um teste prático. Análises estatísticas de amostra 
revelaram que se uma biblioteca fosse testada repetidas 
com amostras diferentes de um mesmo conj unto , o IC pela 
·NA ,  
vezes 
opçao 
4 não variaria mais do ± 5 pontos em 95% dos testes, desde que 
a capacidade da biblioteca não tivesse mudado no período dos 
testes. Essas análises indicaram também que, sob condições simi 
lares, se o IC de duas bibliotecas diferem em 6 ou mais pontos, 
pode-se concluir que, em 95% dos casos, elâs têm capacidades di­
ferentes. Para uma dada biblioteca, o IC pela opção 4 deveria 
raramente variar roais de 1 ponto de um pesquisador para outro, 
considerando-se _ a variável "erro do pesquisador ", se os mesmos 
estivessem bem treinados. Quando se considera "erro de amostra­
gem", uma interpretação do IC pela opção 4, é que não há grande 
diferença entre as capacidades das bibliotecas A, B, e e D. Con 
tudo, pode-se verificar que as bibliotecas E e F possuem menor 
capacidade de que as 4 primeiras e também que a capacidade da 
-23-
biblio teca G é significativamente diferente das demais . Assim, 
as 7 bibliotecas parecem estar divididas em 3 classes quanto as  
suas capacidades de liberação . 
Corno foi mencionado anteriormente , inicialmente decidiram a 
plicar o teste com amostras retiradas de um conj unto de cita­
ções local . A tabela 9 compara os resultados dos testes  das 4 
bibliotecas usando amostras obtidas de seus conjuntos de cita­
ções locais com o s  resultados obtidos da amostra NA . Pode-se ob 
servar que , para todas as 4, o IC baseado nas amostras dos con­
juntos de citações locais é maior do que o IC do conjunto de ci 
tações nacional. Contudo , a diferença é maior que 4 pontos so -
mente em 2 destas bibliotecas . Pode-se interpretar que há evi -
dências de que a s  coleções deste grupo de bibliotecas  são ade-
quadas aos interesses  e specífico s de seu s pesquisadores , isto 
é, suas coleções são relativamente mais adequaêas a s  suas comu­
nidades locais do que à população de pe squisadores da área bio­
médica em geral . Uma outra explicação é que o s  usuários loca.is 
tendem a ler e a citar o que está prontamente disponível , roais  
do que o que e stá potencialmente disponível . 
3 . 2- O e studo de Penner 
O presente trabalho consistiu em testar a aplicabilidade do 
teste de liberação de documento s  desenvolvido por Orr e outros , 
em bibliotecas de e scolas de Biblioteconomia e Ciência da In::or 
mação canadenses. 
Como é verificàdo adiante, o trabalho seguiu de perto a o­
rientação de Orr . 
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3. 1. 2- Coleta de Dados 
A abordagem s eguida neste estudo foi tomar um conjunto repre 
sentativo de citações de documentos necessários à pesquisa e edu 
caçaõ no campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação. Desse 
conjunto foi selecionada : aleatoriamente e verificada uma quant� 
dade menor de itens que se constituiram numa amostra que poste -
riormente seria submetida ao teste de liberação de documentos em 
2 bibliotecas universitárias .  
Para gerar o conjunto de citações de documentos, os  direto -
res de s ete escolas de Biblioteconomia e Ciência da Informação fo 
raro solicitados a fornecer uma lista dos 2 0  títulos de periÓdi -
cos considerados mais importantes para pesquisa e educação na 
�rea . Deixando que especialistas na área apontassem es ses titu -
los sentiu-se que os  resultados do estudo teriam uma utilidade 
maior do que se outra fonte fos se  utilizada. As listas foram reu 
nidas e os  20  títulos que obtiveram maior contagem foram escolhi 
dos como representativos do consenso dos pesquisadores e educado 
res do campo. Esta lista, chamada de lista de consenso de perió­
dicos, gerou 4 .8 5 9  citações. As citações foram retiradas dos vo­
lumes completos referentes aos anos 19 6 8  (� maioria deles ) e 
19 6 9  (um Único título pos suía o volume de 1 9 6 9  completo ) .  Foram 
incluídos também " cartas aos editores" e " comentários de arti -. 
gos " que pos suís sem citações. As citações obtidas do conjunto de 
artigos foram numeradas seqüencialmente e deu-se-lhe o nome de 
Conjunto de Citações. Fara compor a amostra de 3 00 citações suge 
rida por Orr, utilizaram um programa de computador gerador de nú 
meros aleatórios. Obteve-se  um total de 3 1 0  itens que após veri­
ficados foram reduzidos para 29 6 ,  visto que 1 4  itens foram consi 
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derados não aproveitáveis. As citações foram editadas conforme 
as instrucões de Orr. 
Algumas características da amostra são fornecidas na tabe­
la 10. 
O numero de i:t_ens periódicos e não periódicos é quase i­
gual. Apenas 5 itens de origem canadense apareceram na amos -
tra (menos de 2% do total) . Os ano s 19 50 e 19 6 9  contribuíram 
com 8 8. 9 %  dos itens da amostra . Mais especificamente , 7 1 . 3 % dos 
itens da amostra eram de citações  do período 19 6 0- 19 6 9.  A T� 
bela 11 mo stra os resultados do estudo de dispersão da litera­
tura. 
Os primeiros 11 títulos e o 149  na tabela também aparece -
ram na lista de consenso de periódicos. Quase 5 0% dos itens em 
periódicos foram cobertos pelos 14 títulos periódicos. 
3. 2. 2- Aplicação do Teste de Liberação de Docu,:nentos 
As 2 9 6  citações foram transcritas em folhas de dados de a­
cordo com as instruções de Orr. Índices de capacidade (IC) ba­
seados na amostra foram obtidos para duas bibliotecas (Biblio­
teca X e Biblioteca Z )  usando o teste de liberação de documen­
tos de Orr. Os dados obtidos foram codificados de acordo com os 
18 estado s de disponibilidade, indicados na ,Tab�la 2. A mesma 
escala de tempo �o usuário (Tabela 4 )  foi usada para traduzir 
os  dados em numeras que indicassem quanto tempo o usuário leva 
ria para obter o s  itens da biblioteca. Para interpretar os  re­
sultados e para avaliar a influência das diferentes variáveis , 
os  ICs foram calculados de acordo com as opções desenvolvidas 
por Orr. 
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Ao s e  aplicar o teste de liberação de documentos à Bibliote 
ca X, verificou-se ser necessário utilizar o método alternativo 
de Orr para estimar a velocidade de liberação de Itens não per­
tencentes à coleção : bibliotecários estimaram o tempo que leva­
riam para obter por empréstimo os itens não pertencentes à cole 
çao. 
No caso da Biblioteca Z, um teste preliminar foi efetuado 
' e o teste efetivo foi aplicado por alunos de um curso de Biblio 
te·conomia. Inadvertidamente, somente 2 7 6  itens foram verifica -
dos e usados no teste. Também, nessa biblioteca dificuldades f� 
ram encontradas para obter a velocidade de liberação de itens 
não pertencentes à coleção : estimou-se, então , que levariam mais 
de uma semana para serem obtidos por empréstimo. 
3. 2. 3 - Resultados 
Os r enultados do teste com a amostra mencionada sao aprese!?: 
tados na Tabela 12. 
Na Biblioteca z ,  o IC obtido pela opçao 1 foi o mesmo obti­
do pela opção 5, refletindo o tempo estimado para obter-se os 
itens não pertencentes à coleção. 
-
Os ICs da Biblioteca X foram calculados por todas as opçoes 
a fim de se avaliar a relativa influ�ncia dos diferentes fato­
res, tais como ftens pertencentes à coleção mas fora da estante, 
emprestados, e a cowbinação de ambos. 
Levou-se cerca de 9 horas para aplicar o teste à Biblioteca 
X: 7 : 2 0  min para os 14 itens não periódicos e 1: 50 min para os 
150 itens periódicos. O teste de Orr levou cerca de 4 horas. Is 
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to pode ser explicado pela quantidade maior de itens nao perió­
dicos existentes naquele estudo . No estudo de Orr 90% dos 290 itens 
eram periódicos ,  o que facilitou a aplicação do teste. 
Os resultados deste estudo (Tabela 12)  e do estudo de Orr 
(Tabela 8) foram comparado s. Constatou-se a evidência de que o 
IC da maioria das bibliotecas é bastante próximo da percentagem 
de . itens pertencentes à coleção. O IC da biblioteca X é o mesmo 
pelas opç6es 1, 2, 3 e 4 porque quase todos os itens pertencen­
tes à coleção estavam na estante na epoca do teste . Se muitos 
itens estives sem sendo usados dentro da Biblioteca , o IC pela 
opção 2 seria maior do que o IC pela opção 1, e as sim por dian­
te. As diferenças entre os ICs  pelas opç6es 1 e 5 ou 4 e 6 pro­
vêem urna medida grosseira de quão perto se encontram as biblio­
tecas fonte alternativas de empréstimo. Já que o IC da Bibliot� 
ca z ,  pelas opç6es 1 e 5 são idênticos, assume-se que muito po� 
co empréstimo é solicitado de bibl.i.otecas próximas . Os ICs da 
Biblioteca X comparados com aqueles das bibliotecas testadas por 
Orr colocam a Biblioteca X na categoria de "bibliotecas peque -
nas " ,  o que segundo Denner é bastante exato. A comparação da 
percentagem de itens do teste pertencentes . à  coleção leva aos 
mesmos resultados. 
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4 - fu'vlBIENTE DO ESTUDO 
Será avaliada no presente estudo a capacidade de liberação 
de documentos da Biblioteca do Departamento de Informática (DI) 
da PUC/RJ , que no conceito de Orr seria definida como a "biblio 
teca principal n da comunidade engajada em pesquisa e educação 
na área de Ciência da Computação da PUC/RJ . 
"camous" J: ' Sendo uma biblio teca especializada dentro de um 
univers itário e devendo atender as solicitações de documentos 
de urna comunidade de usuários com interesses em uma área espe­
cifica, adapta-se às características das bibliotecas para as 
quais o método de Orr foi projetado. 
A biblioteca do DI-PUC/RJ, no início de 197 7, passou a fa­
zer parte do s istema de bibliotecas da Divisão de Bibliotecas 
e Documentação (DBD) da PUC/RJ , unidade que centraliza e padr9. 
niza os serviços das bibliotecas da Universidade . Faz parte 
deste s istema uma biblioteca central que acerva a coleção de 
obras para o suporte  aos cursos de graduação, três bibliotecas 
setoriais dos Centros de C iências Sociais, Tecnologia e Ciên­
cias Humanas e Técnico-Científico e três bibl iotecas departa -
mentais do Centre de Te lecomunicações, de Química e de Informá 
tica, cada uma delas acervando coleções para o suporte aos cur 
sos de pós-graduação e às pesquisas dos respectivos centros e 
departamentos . 
Anteriormente, a biblioteca do DI funcionando dissociada da 
DBD, seguia uma orientação própria com respeito a todos os 
s eus serviços . . A partir do início de 19 77, ao ser integrada ao 
s istema da DBD , teve parte de seus serviços deslocados para 
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esta unidade. Embora venha seguindo a orientação e os padrões 
de serviços da DBD , a biblioteca do DI manteve parte da sua o­
rientação inicial , visando prover serviços mais adequados às  ne 
cessidades da comunidade que primordialmente serve. 
Outra biblioteca a ser avaliada é a biblioteca do Serviço 
Federal de Processamento de Dados ( SERPRO) , empresa governamen­
tal de prestação de serviços na área de proces samento de dados. 
A biblioteca foi projetada para prover serviços aos funcionários 
da empresa cujos interes ses não são acadêmicos. As coleçêes da 
biblioteca apesar de terem sido projetadas para atender as ne -
cessidades dos funcionários da empresa, é bastante abrangente no 
que se refere ao material que acerva não somente acerva doeu-
mentação da área de Proces samento de D ados, mas também da area 
de Ciência da Computação e assuntos afins. Por se tratar de uma 
biblioteca especializada no assunto, foi e scolhida para ter a­
valiada a sua capacidade de liberação de docuraentos e também p� 
ra ter avaliada a sua capacidade de servir de fonte alternati­
va de obtenção de doctun,antos para os usuários da Biblioteca do 
DI-PUC/RJ. 
A terceira biblioteca a ser avaliada é a biblioteca do Cen­
tro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF) , instituição governa 
mental de pesquisa na área de Física. Os objetivos da bibliote-
ca são prover documentação e serviços para apoio às  pesquisas 
do CBPF . A ênfase da coleção da biblioteca é dada a área de Fí­
sica, mas visto que o C'.BPF possui um laboratório de cálculo e le 
trônico, a biblioteca acerva também coleções de interes se desta 
area que se interrelaciona com área de Ciência da Computação . A� 
sim sendo, a biblioteca do CBPF será também submetida a testes  
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para avaliar a sua capacidade de liberação de documentos e assim 
como sua capacidade de servir de fonte alternativa de obtenção de 
documentos para os usuários da biblioteca do DI-PUC/RJ . 
Outros motivos de essas duas bibliotecas terem sido escolhi­
das foram a sua facilidade de acesso, proximidade geográfica, e 
atendimento de demandas pas sadas de documentos feitas pelos u­
suários do DI-PUC/RJ . 
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5- METODOLOGIA ADOTADA 
O presente es tudo obj etivou testar a aplicabilidade do me-
todo desenvolvido por Orr e obter dados que posteriormente serão 
usados para o planej amento de serviços  adequados  para atender as 
demandas de pesquisadores da área de Ciência da Computação . 
6- , Coleta de Dados 
Da mesma maneira que o projeto de Orr e o estudo de Penner , 
a metodologia adotada consistiu em tomar uma amo stra representa­
tiva de documentos e testar as bibliotecas para verificar em 
quanto tempo os  usuários disporiam des ses documentos .  
Várias fontes poderiam ter sido usadas para gerar conj untos 
de citações locais e gerais das quais amostras poderiam ser obti 
das :  
1. a:3 dis sertações de mestrado dos aluno s do Departamento 
de Informática da PU/RJ ( DI-PUC/RJ ) .  
2. o s  trabalhos publicados pelos professores do DI-PUC/RJ , 
mantidos em arquivo na biblioteca do Departamento . 
3. o s  mais importantes periódicos de resumo da área de Ciên 
eia da Computação e assuntos  afins ,  tais como "Computer 
Abstracts" , "Computing Reviews" , "Q"\,larterly Bibliogra -
phy on Computers and Data Proces sing", "Computer and 
Control  Abstracts" , dentre outros. 
4.  As listas de referências bibliográficas de tutorais e 
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levantamentos da área de artigos em periódicos tais c.9. 
mo "Computing Surveys " ,  "Advances in Computers" , den­
tre outros. 
5. as listas de referências bibliográficas retiradas de 
artigos de periódicos importantes para a área em ques­
tão. 
O interesse em caracterizar as necessidades dos usuários 
autores da Biblioteca do DI-PUC/RJ e da comunidade geral , enga­
jada em pesquisa e educação na área em questão , resultou na ne 
cessidade de se escolher duas fontes distintas para a geração 
de diferentes conj untos de citações dos quais seriam obtidas as 
amostras para o teste. 
Assim sendo , para representar as necessidades da comunida­
de geral da área de Ciência da Computação , escolheu-se com fon 
te para geração do" conjunto de citações geral" ( CCG) , as listas 
de referências bibliográficas forn�cidas pelos artigos do perió 
dico " Computing Surveys ". E ,  para representar as necessidades 
dos usuários autores da Biblioteca do DI-PUC/RJ , escolheu-se co 
mo fonte para geração do "conjunto de citações local" (CCL) , as 
listas de referências bibliográficas forneêidas pelos fascícu -
los da série de publicações do DI , "Monografias em Ciência da 
Computação" , onde os pesquisadores do departamento publicam tra 
balhos. 
-
Detalhes da coleta dos dados fara a geraçao dos dois con 
j untos de citações e das características das amostras obtidas 
para o teste sao fornecidos adiante. 
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5 . 1. 1 - Computing Survevs 
O periódico "Computing Surveys "  e publicado pela Associa -
tion for Cornputing Machinery " (ACM) , a maior associação cientí­
fica, educacional e técnica da área de computação. Fundada em 
19 4 7, a associação se dedica ao desenvolvimento do processamen­
to da informação, incluindo o estudo, projeto, desenvolvimento, 
co�strução e aplicação da maquinaria moderna, técnicas computa­
cionais e linguagens apropriadas para o processamento geral da 
informação, armazenamento, recuperação e processamento de dados 
de todos os tipos, para o controle automático e para a simula -
ção de processos. A associação é organizada em doze regiões e� 
brindo os Estados Unidos, o Canadá e a Europa Ocidental. são 
em número de cinco os principais periódicos que a ACM publica : 
além do "Computing Surveys" (19 6 9 -) publica o "Journal of the 
ACM" (19 54-) , o "Communications of the ACM." (19 58-) , o "Compu -
ting Reviews" (19 6 0-) e o 11 Transactions on Mathematical Softwa­
re" (19 75-) . Além desses periódicos suas duas maiores unidades 
organizacionais ,  os "Special Interest Groups" (SIGs) e os "Spe­
cial Interest Committees" (SICs) , que operam para o avanço de 
diferentes campos de especialização na ãreé;, publicam 3 0  "news­
letters", cada uma delas referente a um dos 3 0  campos de espe -
cialização. Também a ACM patrocina conferências nacionais e in 
ternacionais que enfatizam os programas da ássociação, e pub:�i­
ca os trabalhos apresentados nas mesmas. 
O periódico escolhido para dar origem ao conjunto de cita-
-
çoes geral, "Computing Surveys", se caracteriza por publicar ar 
tigos tutoriais e de levantamentos do estado da arte em computa 
-
çao . Combinando as duas abordagens fornece uma grande quantida 
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de de material bibliográfico e, ao mesmo tempo, explica os con 
ceitas fundamentais daquele campo em especial. O fato de ser 
publicado pela ACM , o que o torna uma fonte confiáve l, por co 
brir os avanços da área de computação, e por caracterizar os 
interesses dessa comunidade geral, sugeriu a sua escolha como 
fonte para a geração do conjunto de citações geral. 
Os volumes de 196 9 a 197 6, mais o fascículo publicado em 
ma�ço de 197 7, proveram um total de 8 9  artigos e 7 editoriais 
que forneceram 5. 3 7 4  citações . Na Figura 2 é mostrada a dis 
tribuição das citações pelos volumes do "Computing Surveys" . 
Para compor a amostra de 300 citações, quantidade conside 
rada suficiente para fornecer resultados confiáveis e aceitá -
veis quando da aplicação do teste de liberação de documentos , 
utilizou-se um programa de computador gerador de números alea­
tórios. Para que a quantidade de itens da amostra fosse manti 
da em 300, foram obtid .3.s cinco opções de amostras com 300 ita1.s 
cada: a 1� opçao foi utilizada na Integra; a opção 2 foi usada 
a -para substituir itens descartados da 1. opçao; as outras 3 op-
ções de amostras foram destinadas a uma posterior utilização , 
aventando-se a possibilidade de se compareIR resultados com ou­
tras amostras de um mesmo conjunto de citações. 
As citações obtidas da primeira opção de amostra foram nu 
meradas seqüencialmente e transcritas, uma a uma, em folhas de 
dados (Figura 4 ) , desenhadas com fins à aplicação do teste e 
aos estudos posteriores das características dos itens da amos­
tra. Após a transcrição, os itens da amostra foram analisados 
cuidadosamente, visando compor uma amostra destituída de itens 
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ambíguos, não verificáveis e duplicados . Os seguintes critérios 
foram adotados para descartar e completar itens da amostra : 
critérios para o descarte de itens 
citações duplicadas de artigos de periódicos . de "proce­
edings"  de conferências e de capítulos de livros. 
citações duplicadas de livros e de relatórios técnicos . 
citações de itens (todos os tipos de publicação) a serem 
publicados . 
citações de itens (todos os tipos de publicação) nao pu -
blicados (umpublished notes) . 
comunicações pessoais. 
não verificáveis 7- livros, relatórios técnicos e proceedin 
gs de conferências sem título, ou títulos com siglas 
identificadas . 
nao 
citações de artigos de periódicos só com data de publica­
ção que a biblioteca do DI-PUC/RJ não poss·J.ía o volume cor 
respondente. 
critérios para completar itens 
citações de artigos de periódicos incompletas e que a bi­
blioteca do DI-PUC/RJ possuía o volume correspondente r a 
data de publicação indicada . 
citações de artigos de periódicos com volEme/fascículo e 
data inconsistentes um com o outro (o "New Serials Titles", 
o "Union List of Serials" e o Kardex da biblioteca foram 
usados como fontes para a verificação do itens ) . 
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Adotando-se estes critérios foram descartados 9 itens da 
amostra, os quais foram substituídos por itens obtidos da 2 ':  ºE. 
ção de amostra . Essa amostra será chamada de AGl (amostra ge -
ral 1) no decorrer deste trabalho. 
As 3 00 citações de AGl consideradas verificáveis, exclusi­
vas e disponíveis foram · divididas por tipos de publicação , se­
guindo de perto o arranj o das coleções da Biblioteca do DI-PUC/ 
RJ . Assim, foram identificados os seguintes tipos de publica -
ção : periódicos, manuais de equipamento, relatórios técnicos e 
livros - para fins deste estudo, "proceedings" de conferências 
foram tratados como um tipo de publicação a parte, mas pertence� 
te ã categoria de não periÕdicos .  Na Tabela 13 é mostrada a dis 
tribuição dos itens da amostra por tipo de publicàção. 
o número de itens periódicos e não periódicos é quase igual. 
A proporção de itens em periódicos e em não periódicos ·obtida 
neste estudo é si�ilar i proporção obtida por Penner na área de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação (Tabela 10) ;  no entanto, 
esta proporção é bem diferente daquela obtida por Orr (Tabela l) 
na área biomédica. No estudo de Orr , cerca de 9 0% dos itens eram 
periódicos, comparados com os 50% do estudo d� Penner, e os 52% 
obtidos neste estudo. Parker e outros ( 7) examinaram um conju� 
to de citações na área de Comunicação (Engenharia Elétrica) e 
encontraram uma proporção de itens em periódicos de 4 3 %, o que 
interpretaram ser um fenômeno característico de áreas em desen­
volvimentc. Assim, segundo Parker, as áreas de Bibliotecono -
mia/Ciência da Informação e Ciência da Computação seriam areas 
em desenvolvimento, enquanto que a área biomédica seria uma área 
estabelecida, o que parece ser bastante acertado. 
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Um exame dos itens não periódicos mostra que cerca de 2 5 % 
destes estão na categoria de relatório s técnicos, deixando 3 2 %  
na categoria de l ivro s ,  7 %  na categoria de manuai s de equipame� 
to e 37 % na categoria de "proceedings "  de conferências . Esses 
resultados sugerem que, em s e  tratando de uma área em desenvol­
vimento, cai mudanças e evolução de conceito� muito frequentes, 
os pesquisadores tendem a usar os  canai s de comunicação mai s  ve 
lozes , onde têm ace s so a informaçõe s recentes. Os relatórios 
tébnicos são , indubitavelmente, dentre o s  canais formais de co­
municação, um dos canai s  mai s  efetivos por sua rápida acessibi­
lidade . Os  "proceedings "  .de conferência também se  mostraram bas 
tante cotados na amostra, o que vem, de certa maneira, a confir 
mar a importância da rápida aces s ibilidade da informação para a 
area . Quanto aos manuai s  de equipamento, 7 %  do total de itens 
não periódicos e 3 % do total de itens de amostra, sua pouca re­
presentatividade na amostra fornece indícios de sua pouca vali­
dade para pesqui sa em Ciência da Ccmputação . 
Na F. igura 3 é mostrada a di stribuição das citações da amo s 
tra AGl, gerada aleatoriamente, pelos volumes do Computing Surve 
ys . Nesta figura são indicados os  totai s de citações obtidas 
de cada artigo e editoria l  ( ex :  TC�41 obtidas do v . l  ( 196 9) , de 
10 artigos e de nenhum editorial) . Ao lado do total de cita -
ções ( TC=41), entre parênteses, a p�oporção ,de citações obti -
das do total de citações (ver figura 2 ,  v . l  ( 19 69 ) ) fornecidas 
naquele ano . Logo abaixo , PA , é indicada a proporçao do total 
de citações da amostra AGl distribuídas pelos volumes do " Com­
puting Surveys " . 
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Outras características dos itens da amostra estudadas fo -
ram a sua idade e período de atividade ( longevidade ) . Para ob­
ter-se esses dados , foram usados os itens 8 e 9.6 da folha de 
dados , onde as citações foram transcritas ( Figura 4 ) .  Os primei 
ros dados obtidos são mostrados na Tabela 14 onde ao lado de 
cada ano/volume citante foram indicados , por tipo de publicaç:ão, 
os anos citados . A partir desses dados foi construida a Tabe­
la 1 5  Nesta tabela as idades dos itens foram indicados na pri 
meira coluna, e nas colunas subseqüentes foi indicada a quanti­
dade de itens daquela idade, por tipo de publicação, j untamente 
com os percentuais dos totais de itens daquele tipo . Esses da -
dos são melhor apresentados nas Figuras 5 a 7 ,  onde usou-se os 
percentuais obtidos visando a padronização dos resultados por 
tipo de publicação e no total gera l . Essas figuras fornecem in­
dicativos da longevidade , ou período de vida. dos itens da amos­
tra AGl, ou do periodo de atividade da literatura . 
Observa-se na Figura 5 que a maior quantidade de itens da 
amostra, nos cinco tipos de publicação, tinha a idade de dois 
anos. Portanto, os artigos que geraram as citações da amostra 
citaram , em sua maioria , documentos publicados dois anos antes, 
caindo, progressivamente, essa quantidade na medida em que a d� 
ta do documento citado se distanciava da data do artigo citante. 
Estes resultados fornecem indícios do rápido desenvolvimento da 
área de computação , da evolução dos conceitos da área, da rápi­
da mudança das técnicas ou dos interesses dentro da área . A :nai 
or parte da literatura ativa da área tendo dois anos de idade 
ou pouco mais sugere que as informações contidas em documentos 
publicados há muito mais tempo não são de grande utilidade , ape 
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sar de nao necessariamente obsoletas, porque mudanças ou evolu-
ções sensíveis já ocorreram a partir daquele período, tornan-
do essa literatura 
dade . 
de certa forma, inativa ou de pouca utili 
t possível, no entanto, que a literatura de uma dada 
sendo apresentada em vários t ipos de publicação, como é o 
area 
caso 
da área em questão , tenha cada uma seu próprio período de ativi 
dade. Há, por exemplo, na maioria das áreas, um corpo de litera 
tura que é tida como os clássicos da literatura . Presumivelmen­
te, esta literatura clássica tem um período de atividade relat! 
vamente mais longo do que as chamadas literaturas ef�meras, tais 
como aquelas publicadas em jornais semanais, dentre outras . 
Para verificar essa possibilidade, a Figura 5 foi desmem 
brada em duas outras, Figuras 6 e 7 ,  onde são mostrados os pe­
ríodos de atividade, individualmente , da literatura nos tipos 
de publicação estudados . Na figura 5 são focalizados os manuais 
de equipamento (ME) e (.IS livros (LI ) .  Verifica-se que os ma­
nuais de equipamento são praticamente c itados com até dois anos 
de idade e portanto a literatura ali publicada tem um período 
de vida muito curto; a literatura em livros, no entanto, apesar 
da maioria dos itens se situarem em tornq de dois anos de idade, 
tem um período de vida mais longo. Pode-se interpretar que as 
informações contidas em manuais de equipamento tornam-se desa -
tualizadas muito- rapidamente, o que reflete a própria evolução 
dos recursos ou da c 3.pétcidade de um computador em poucos anos • 
Quanto aos livros, o período de atividade da literatura ali pu­
blicada se revelou mais longa o que sugere um menor grau de ina 
tividade dessa iiteratura pelo fato de que muitas vezes sinteti 
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zam uma retrospectiva enriquecida da informação contida em ou­
tros  tipos de literatura mais efêmera, ou mesmo porque se cons­
tituem de clássicos da literatura da área. 
Na Figura 6,  é analisado o período de atividade da litera� 
tura em periódicos ( PE) , em " proceedings " de conferências ( CO )  
e em relatório s  técnicos (RT) . Analisando� se a figura relati-
va relativa aos periódicos e "proceedings "  de conferências, 
também com cerca de dois anos de idade que são mais citados,mais 
urna vez confirmando ser a área de computação uma área em pro-
gresso contínuo e pouco estabelecida, calcada em informações r� 
centes. Quanto aos relatórios técnicos, foram mais citados com 
cerca de um ano de idade e mantiveram-se também, bastante cita­
dos mesmo publicado s quatro anos antes da data de publicação do 
artigo citante.O per!odo de atividade d� literatura em periódi­
cos mostrou- se, também , bastante longo, podendo-se justificar o 
fato pelo mesmo motivo usado para justificar o período de ativ! 
dade de literatura em livros. A literatura em "proceedings " de 
conferências mostrou ter um período de atividade relativamente 
longo, pos sivelmente por motivo de a amostra de conferências ser 
composta, em sua maioria por citações de conferências de insti­
tuições da maior importância para área, tais como ACM, IEEE 
AFIPS e IFIP. A seleção de trabalhos apresentados em conferên -
cias dessas instituições obedece a um maior rigor e por motivo 
de muitos deles serem considerados ponto de par-:ida para pro-
gressos fundamentais para área são até hoje de grande importân­
cia. Quanto aos relatório s técnicos · não foi surpresa que tives­
sem sido mui to citado s  com apenas um ano de idade - os relatá -
rios técnicos são utilizado s por algumas comunidades científi -
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cas para divulgar , de maneira rápida, suas pesquisas em proces-
so ou resultados de experiênicas provisórios, e para uma a::::-ea 
em constante progresso, são de grande interesse. É portanto C C ::71  
cerca de um ano de idade que a literatura publicada em relató -
rios técnicos é considerada mais Gtil. No entanto, essa carac�e 
rística dos relatórios técnicos também os coloca na categoria 
da literatura efêmera , isto é, em muito pouco tempo as infor::'.B­
ções ali contidas tornam-se desatualizadas . Surpreendente, pc::::-­
tanto, foi a constatação de terem apresentado um período de vi.­
da razoávelmente longo. 
As figuras 6 e 7 também fornecem indicativos da velocic.2.-
de com que a literatura nos vários tipos de publicação sé tom.a 
acessível . Verifica-se que com cerca de menos de um ano a u..i. 2..­
no de idade 4 0 %  dos manuais de equipamentos, 25% dos relatõri.os 
técnicos, 1 5% dos periódicos, 1 4 %  dos livros e 2 1% dos " procea­
dings" de conferências foram citados pelos artigos do " Comp1.±:i.::g 
Surveys" . 
Para se obter informaç�es acerca da longevidade dos doeu 
mentos citados por ano/volume citante foi construída a Tabela 
17. Nesta tabela, na coluna vertical à es�uerda foram relacio-
nados os anos/volumes citantes; na coluna vertical à direita .• 
indicado o total de citações obtido naquele ano/volume; na co­
luna horizontal superior é indicada a extenção de datas de 0 1 '  -J.. • •  
blicação encontrada nos itens da amostra AGl; nas colunas i:o­
rizontais internas é indicada a quantidade de itens daquela d a  
t a  juntamente com o percentual em relação ao total d e  citações 
obtidas por ano citante ; na coluna horizontal inferior é inci.­
cada a quantidade de itens daquela data . Nas Figuras 8 a 10  s�o 
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melhor apresentados e s ses dados .  Mais uma vez , concentra-se e::i 
torno de doi s  anos de idade a grande quantidade de documentos 
citados. O ano/volume de 19 69 foi que cobriu a maior extensão 
de idade dos itens, possivelmente por ser o primeiro volume ê.::, 
" Computing Surveys " e por s.eus  artigos se constituírem , em alta.  
escala , da evolução da área de computação desde o s  seus  primór­
dios . Os  anos/volumes citantes restante s  cobrem , principalr:1.er.­
te a literatura com até cerca de cinco anos de idade. Pode- se  
verificar nos dados apre sentados  na Tabela 16 ,  e laborada c om ba  
. se na Tabela 15 , que a percentagem de  citaç6es da literatura to  
tal com cerca de  5 anos de  idade e de 6 8 % . 
Ainda , atravé s da tabela 17 , pode-se obter uma visão ge:::-a _ 
da distribuição do s itens da amostra por ano de publicação ; u.i-:-,a 
citação do ano de 1 901  e 5 outras entre os  anos de 19 4 5  a 1 9 4 9 , 
corre sponderam a 2% dos itens da amostra. A década de 195 0  a 
19 59 foi representada com 4 %  das citações ; a década de 19 6 0  a 
19 69 com 5 .1 %  das c itações  e o s  anos de 1970 a 197 6 foram repre ­
sentados com 4 3 % das citações. Os dez Últimos anos representa­
dos na amostra , 19 67 a 197 6 , corresponderam a 70%  das citaçõe s ,  
os sete Últimos anos  a 4 3 % , e o s  Último s  cinco anos a 27%  das 
citações. 
Outra caracterí st ica dos itens do teste estudada foi o 
grau de dii,persão da literatura em periódicos. Na tabela 18 sê:o 
apresentados os resultados desse estudo , onde se pode observar 
que quase 50% dos itens em periódicos foram cobertos pelos ci�­
co primeiros  titulas na tabela . Dentre os  11 títulos que obt�­
veram maior contagem , os títulos publicados pela AC.M contribu.3:.­
ram com 30 %  da amo stra de itens em periódicos ,  os  títulos pub l i  
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cado s pelo Institute of  Electrical and Eletronics Engineers (�EE ) 
contribuíram com 8 % , o titulo publicado pela International Busi­
ness Machines ( IBM) com 5 % . Considerando o total de  itens da 
amostra em periódicos publicados pelas trê s institu ições , in -
cluindo itens em títulos c itados uma e duas veze s ( Tabela 19 ) , v5:. 
rifica-se que 49 % dos itens da amo stra de periódicos foram publ! 
caao s por e s sas instituiç6es  ( 3 2%  dos quais  pela ACM) . 
5 . 1 . 2. Monoqrafias em Ciência da Computação 
Para representar a s  neces sidades de documentos dos usuários 
autores da Biblioteca do DI-PUC/RJ usou- se como fonte para a ge� 
ração do conj unto de c itações local ( CCL )  a lista de doeu.mentes 
citado s no s fascículos da série de relatórios técnicos  de auto -
ria de profes sores do DI  denominada "Monografias  em Ciência da 
Computação " .  A série foi iniciada em 19 6 9 , mas . para f ins da ge-t; 
ração de CCL foram consideradas as citações dos relatórios publi 
cados a parti r  de j ulho de 19 74 , data em que as áreas  de pe squi­
sa do DI tornaram-se mais definidas . 
A tarefa  de obtenção de CCL foi bastante fác i l  porque a Bi­
blioteca do DI-PUC/RJ é responsáve l pela p�blicação e distribui­
ção da s�rie , e portanto , mantém em arquivo próprio os relatá 
rios publicados na mesma . 
Do conj unto de citações local não foi obtida uma amostra a-· 
leatória a ser submetida ao teste e.e liberação de documento s ,  co 
mo foi o caso da amostra de citações gerada das listas bibl iográ 
ficas dos artigos do periódico "Computing Surveys" . Ao se veri­
ficar que o total de documentos citados nos relatórios publica -
dos na série e.ra somente em número de 4 4 0 resolveu- se submeter 
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ao teste o total de citações fornecidas , que será chamado de CCL 
ao longo deste estudo. 
De j ulho de 19 7 4  a julho de 1 9 7 7  a série publicou 3 7  rela�� 
rios técnicos que forneceram as 4 4 0  citações, a s s im distribuid2s 
por ano: em 19 7 4  o s  três relatórios utilizados forneceram 4 7  c i  
tações, 1 1% do total  d e  citações ; em 1 9 7 5 o s  doz e  relatório s pu­
blicados forneceram 1 6 7  citações , 3 8 %  do total de citações ; em 
19 7 6  os  1 4  relatórios publicados forneceram 1 4 8  c itações, 3 4 %  do 
total de citações; finalmente , em 1 9 7 7 , os  oito relatórios pub_! 
cados  até o mês de julho forneceram 7 8  citações, 1 8 %  do total de 
citações. 
Todas as citações obtidas foram numeradas e transcritas , ·...1.r:-:a 
a uma , nas mesmas folhas de dados (Figura 4 ) usadas para a amo s­
tra AGl. Após  a transcrição , o s  itens foram também analisado s 
cuidad saillente visando a e liminação de itens ambÍquos , não veri­
ficáveis e duplicados .  Seguindo- se as  mesmas instruções de AG l 
para limpar CCL , 2 7 itens considerados ambíguos e não verifi,::á­
veis por motivo de má prática de referenciação bibliográfica ,  e 
1 33  itens duplicados foram descartados de CCL que ficou reduzida 
a 2 8 0  itens. 
As 2 8 0  citações de CCL consideradas verificáveis, exclusi  -
vas e disponíveis foram também divididas pelos cinco tipos de p� 
blicação identificado s na amostra AGl. 
. -Na Tabela 20 e mostrada a 
distribuição dos itens  de CCL por tipo de publicação . O número 
de itens  não periódicos  é ,  aproximadamente, duas vezes superior 
ao número de itens  em periódicos ,  o que segundo Parker , conf ir­
ma ser a á:-:ea de computação uma área emergente. Dentre o s  itens 
n�o peri6dicos , o s  maiores lndices de representatividade na aco� 
tra pertencem aos relatórios técnicos ,  4 3 % do total  de itens nctu 
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periódicos e 2 9 %  do  total da amo stra, e aos "proceedingsl' de C O!:_ 
ferências , 3 0 %  do total de itens não periódicos e 2 0% do total 
da amostra. Mai s  uma vez, a l iteratura contida em publicações 
mais rapidamente acessíveis é também a mais utilizada pelos usu� 
rios autores da biblioteca do DI-PUC/RJ . Os manuais de equipa -
rnento, correspondendo a 3 %  do total da amostra, demonstram ter 
pouca utilidade aos pesquisadores do D I-PUC/RJ . 
Também foram analisadas a idade e a longevidade da literatu 
ra citada pelos pesqui sadores do D I-PUC/RJ, constante de CCL . P� 
·ra obter-se essas carac:ter.i sticà.s, também foram usados  o s  itens 
8 e 9. 6 da folha de dados onde as c itaç�e s  foram transcritas (Fi  
gura 4 ) , cujos resultado s iniciais encontram-se indicados na Ta­
bela 2 1. A partir da Tabela 2 1  foi construida a •tabela 2 2 . Nes 
ta tabela, na coluna ã esquerda encontram-se indicadas as idades 
dos itens, e nas c olunas subsequentes a quantidade de itens da -
quela idade, por tipo de publicação, sobre a percentagem de 
itens d aquele tipo. Esses  resultados são melhor apresentados 
nas figuras 11 a 13 . Observa-se no gráfico contido na figura 1 1  
que a maior quantidade de itens de CCL tem a idade de um ano , ou 
sej a, a l iteratura c itada pelos pesquisadores do D I-PUC/RJ com­
poe-se, em sua maioria , de itens com cerca de um ano de idade , o 
que reflete o uso general iz ado da l iteratura recente da área.Anali� 
do-se a literatura em cada tipo de publicação separadamente, fi 
guras 12 e 13,  verifica-se que a literatura em periódicos, rela­
tórios técnicos e "proceedings "  de conferências largamente uti l i  
zada tem, também, cerca de um ano d e  idade. Quanto a literatura 
em l ivros e manuai s de equipamento, esta l iteratura difere dos  
padrões encontrados nos outro s tipo s de publicaç�o! a  literatura 
nos manuai s de equipamento c itados pelos  pesquisadores , em sua 
- 4 6 -
maioria, tem cerca de dois a trê s anos de idade; a literatura em 
livros ,  também , inicialmente acompanha os padrões da literatura 
em manuai s de equipamento , mas é com cerca de sete anos de ida.(:e 
que mais se  encontra citada sugerindo haver um corpo de litera�u 
ra clássica para a área . 
Os dados apresentados na Tabela 2 3 revelam que a percenta -
gem de citações da literatura total com cerca de cinco ano s 8-e 
id.aqe , é de 7 5 % . 
A Tabela 2 4  foi construida nos mesmos moldes da Tabela 17  
(AGl) para se obter dados acerca da longevidade das citações por 
ano citante . Na figura 14 e s ses  dados são melhor apre sentados , 
e nesta verifica-se que a maioria das citações  obtidas dos aLos 
19 7 6  e 1 9 7 7  tem a idade de um ano, enquanto que a maioria d 2s 
citações de 1 � 7 5  tinha cerca de 2 a 3 anos, e as de 19 7 4  apre s e� 
tavam dois  ápices no gráfico um ápice de citações com do is 
anos de idade , e outro ápice de citações com ce rca de seis  anos 
de idade , este filtimo provavelmente influenciado pela percenta -
gem de itens em livros e periódicos. 
Ainda através da Tabela 24 pode-se ter uma visão da distri -
buição dos itens de CCL por ano de publica�ão: 4 citações ent re 
os anos 1 9 3 7  a 1 9 59 corresponderam a 1 %  do total de itens de 
CCL . A década de 1 9 6 0  a 1 9 6 9  foi repre sentgda com 2 3 % dos ite:1s 
de CCL; os anos de 1 9 7 0  a 19 7 7  foram representaé.os  com 7 6 %  e.os 
itens de CCL. Os dez Útlimos ano s representados , 1 9 6 8 a 1 9 7 7  , 
corresponderam a 8 8 % dos itens de CCL , e os Últimos cinco anos a 
5 0 %  dos itens. 
Outro aspecto de CCL analisado foram as percentagens e.e 
itens nas lingUas inglesa , portuguesa e em outras líriguas . Ver i_ 
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ficou-s e  que 9 7 % dos itens são de lingua inglesa , dos quais 7 %  
sao publicações do D I-PUC/RJ publicadas em língua inglesa. A 
língua portugue sa está representada com 3% de itens. Apenas u.� 
( 1 )  item na língua france sa foi encontrado . 
Analisou- se também , o grau de dispersão da literatura em 
peri6dicos . Na tabela 2 5  s;o apresentados o s  resultados  desta 
análi se, onde se observa que os  prineiros quatro títulos de 
peti6dicos corre spondem a mais de 5 0% dos titulas representados 
em · CCL .. Os títulos publicados pela ACM , incluindo-se  também os 
títulos citados urna e duas vezes  (Tabela 26) , correspondem a 
52% dos títulos  r epresentados em CCL. Os  títulos publicados pe­
la IBM e pelo IEEE correspondem : conj untamente, a 7 %  dos titu -
los representados em CCL . 
O e studo aprofundado da metodc logia de Orr projetada para 
testar bibliotecas univer sitárias norte-americanas da area bio­
médica e aplicada na integra por Penner a bibliotecas universi­
tárias canadenses  da área de Biblioteconomia e Ciênc ia da Infor 
maçao , c om resultados satisfatórios ,  levantou algumas questões 
de ordem prática . 
- seria o método integralmente aplicado à realidade das 
bibliotecas brasileiras , espE�cificamente àquelas escolhi 
das para a aplicação do test� ? 
- seriam verificados todos o s  e stados de disponibilidade � 
pontadas por Orr nas bibliotecas a serem submetidas ao 
teste?  
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- d everiam s e r  os mesmos o s  códigos de veloc idade a serem 
atribuídos a cada un1 dos e stados de disponibilidades ve 
rificados ?  
A anál ise dessas questões e os  resultados obtidos de um 
teste piloto nas b ibliotecas a serem submetidas ao teste defi­
nitivo sugeriam que fof: sem e fetuadas adaptaçõe s em algun s  as­
pecr:tos do teste , na tentativa de adequá-lo ao ambiente de estu 
do� adaptações estas descritas em seguida. 
A começar pela folha de dados (Figura 4 ) ,  esta foi a -
daptada para servir também como fonte de obtenção de uma mai 
or quantidade de informações acerca das características dos 
itens das amos tras do teste. Inicialmente , pensou-se em anexar 
a cada folha de dados usada neste e studo , uma cópia da folha de 
dados do teste de Orr (Figura 1 ) e determinar o estado de dis­
ponibilidade daquele �tem seguindo os  pas sos  ali e spec ificados . 
Constatou-se , no entanto, que nem todos os  e stados de disponi­
bilidade apontados por Orr correspondiam à prática ou à reali­
dade dos serviços das bibliotecas a s erem testadas . Também , se 
adotado o método original a quantidade de folhas de dados a se 
rem analisadas seria imensa -· três folhas de dados do teste de 
Orr , uma para cada biblioteca a ser testada, mai s  a folha de 
dados deste estudo onde as c itaçõe s foram transcritas - e tor­
naria dificultoso o trabalho de tabulação dos resultados ,  vi s­
to que e ste s eria feitJ manualmente . 
Constatadas e s sa dificuldades, as necessárias adaptações 
do tes te original de Orr foram efetuadas , procurando-se , no e� 
tanto , manter as suas características fundamentais . Segue-se a 
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descrição da me todologia adotada para a aplicação do teste de li 
beração de documen tos nas bibliotecas do DI-PUC/RJ , SERPRO e 
CBPF . 
A primeira adaptação e fetuada consistiu em manter apenas os 
possíveis  e s tados de disponibilidade comuns às bibliotecas a se  
rem tes tadas .  Desta forma foram identi ficados 14 possíveis esta 
dos de disponibilidade (Tabela 2 7 } , contra o s  1 8  identi ficados 
por Orr (Tabela 2) . Comparando-se  as  duas tabelas , observa-se 
as . seguintes alteraç6es: 
O es tado de disponibilidade de número 1 do mé todo de Orr 
equivalente ao passo 1 da sua folha de dados , na verdade 
inqueria sobre a exist�ncia ou não do item na biblioteca. 
O e stado " na coleção? "  adotado equivale à mesma pergunta. 
O e stado s eguinte do método de Orr (2 ) ,  foi suprimido PºE 
que nenhuma das .bibliotecas testadas mantinha em depósi­
tc fora da suas instalações qualquer parte de suas cole 
çoes. 
.. O estado de disponibilidade de Orr de numero 3 foi manti 
do, e nes te es tudo é o es tado de número 2 .  
Os estados de disponibilidade de Orr de números 4 e 7 fo 
ram mantidos e neste estudo são os estados de números 3 
e 5 .  
Os  estados de Orr de números 5 e 6 foram sinteti zados ' 
nef;te estudo, no estado de número 5 .  No método de Orr 
encontram-se  separados prevendo a possibi lidade de se dar 
di ferentes prazos de emprés timo a professores e alunos , 
também porque poderia ser ou não cos tume da biblioteca 
solici tar a devolução do documento antes de findo o pra­
zo de empréstimo ,  de um ou outro tipo de usuário . Nas 
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bibliotecas submetidas ao teste nao havia esta dis tin -
ção : os prazos de emprés timo dado a professores, alunos, 
ou a outros usuários eram os mesmos ,was nem serrpre era fOS -
sível negociar a devolução de documentos, antes de fin­
dos seus prazos de empréstimo, com qualquer tipo de usuá 
rio. 
No estado de número 8 do método de Orr , " outro tipo de 
empréstimo ",  indica na verdade, empréstimo de documentos 
a outro tipo de usuário, com diferentes prazos para devQ 
lução, com ou sem possibilidade de solicitação de devolu 
ç ão antes de findo o prazo de empréstimo � Este estado , 
no método adotado , foi substituído por "empréstimo espe­
cial", atravé� do qual qualquer usuário soli cita o em -
préstimo de documentos por U.'ll período de tempo maior, de� 
de que hajam justi ficativas para tal, e cuj a  solicitação 
de devolução dos mesmos , antes de findo o prazo de em� 
préstimo é menC1s comum, mas dependendo do tipo de usuá -
rio seria perfei.tamente negociável. 
Os estados de disponibilidade do método de Orr de números 
9 e 10 foram mantidos, e neste estudo são os estados de 
números 7 e 8. 
O estado de ntimero 1 1, do método de Orr, foi também suprl 
ruido da metodologia adotada, por se tratar de um comple­
mento do estado de disponibilidade de número 2, também su 
primido pelas razões mencionadas . 
Foram mantidos no método adotado os estados do método de 
Orr de números 12 a 15, que neste são os estados de núme­
ros 9 a 12 . 
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Os  estados do método de Orr  de numeros 16  a 1 8  foram a­
daptados no método adotado , como se pode verificar nos 
estados de números 13 e 1 4 . 
Em s eguida , para que os  itens fossem submetidos ao tes te , 
e desde que a idéia de se usar as  folhas padronizadas do método 
origina l  havia s ido abandonada , tornou-s e  neces sária a e labora­
ção de um f luxo grama de operaçao que provesse  UinéL s eqüência de 
passos a s erem s eguidos até que s e  chegas s �  à determinação do 
estado de disponibi lidade do item em ques tão. As sim sendo, e la 
borou- se  o f luxograma contido na F i gura 15 , onde já se  encon 
tram indicados os códigos de velocidade a serem atribuídos aos 
itens identi ficados naqueles e stados de disponibi lidade . Esses 
códigos indicados no fluxograma , são os  mesmos códigos indica -
dos por Orr para traduzir os estados de disponibilidade dos 
itens do teste, apresentados nas tabelas 3 e 4 .  E na Figura 16 
é apr ,�sen tada a fo lha de aplicação do teste desenhada com base 
no fluxograma de operação. Instruç5es adicionai .s  para o preen­
chimento das folhas de teste e para a codificação dos resultados 
seguem-s e  ao f luxograma de operação . 
Os  testes com os  itens da amos tra AGl e de CCL foram apli­
cados à s  bibliotecas escolhidas por ili� funcionário da bibliote­
ca do DI-PUC/R,J , usando a folha de teste apresentada na figura 
1 6. Primeiramente , o funcionário foi treinado a·:)licando um tes 
te piloto na biblioteca do DI-PUC/RJ , e enocntra�do-se prepara­
do, procedeu à aplicação do teste real, primeiramente na bibli� 
teca do DI-PUC/RJ e em s eguida nas outras duas bibliotecas . 
De po sse  da folha de dados ( Figura 4) contendo um dos itens 
a serem procurados , o funcionário anotava o número daque le item 
-52-
na primeira coluna da folha de tes te e seguia os .passos especi fl 
cados na mesma at� identi ficar o estado de disponibi lidade daque 
le item. Para se  obter dados acerca do tempo gasto na aplicação 
do teste , nas di ferentes bib liotecas , por tipo de publicação e 
no total global , os conj untos de itens de cada tipo de publica -
ção foram s ubmetidos ao tes te separadamente. A soma do tempo 
gasto com cada tipo de publicação forneceu o tempo global gasto 
na aplicaç�o do teste . 
Após terem sido identi ficados os estados de disponibi lidade 
dos itens os dados foram traduzidos em códigos de velocidade , có 
digas e sses que numa e scala de 1 a 5 representam a extensão do 
tempo que um usuário espera para obter os itens da biblioteca º 
Em s eguida, o conjunto de números foi convertido no "índice 
de capacidade" (IC) usado no método de original de Orr pela se­
guinte trans formação aritmética : 
IC = 5 - velocidade média 
4 
X 1 00  
Para interpretar os  resultados e para avaliar a influ�ncia 
das di ferentes variáveis nos res ultados do tes te , os IC foram cal 
culados segundo as 6 opções desenvolvidas por Orr apresentadas 
na tabela 6 .  Os procedimentos adotados par� o cálcu lo do IC 
das tr�s bibliotecas testadas com a amostra AGl e do IC da bi -
blioteca do DI com CCL, s egundo as 6 opções do Orr , são aprese� 
tados na Figura 1 7. 
Para estimar a velocidade ele liberação de itens não pert;e� 
centes à coleção foi usado o método alternativo de Orr : funcio­
nários  das bibliotecas estimaram o tempo que levariam para ob-
ter por empréstimo os i tens não pertencentes à coleção Na bi 
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bliotecas  do DI-PUC/RJ, no Útlimo ano, somente 1 2  itens haviam 
sido obtidos por emprés timo de outras b ib liotecas , ass im sendo 
calculou-se o tempo médio bas eado nessas doze experiências e o 
tempo médio estimado foi de 4 dias , desde que o item fosse  lo­
calizado em urna das duas bibliotecas testadas (SERPRO ou CBPF ) .  
Assim ,  para os itens não pertencentes à coleção do DI-PUC/RJ , 
desaparecidos , ou não encontrados  na 2 �  busca, mas di sponíveis  
nas coleções do  CBPF ou do SERPRO usou-se o código que repre -
sentava o tempo que se  levaria para obtê-los por empréstimo de� 
tas bibliotec as . Para os itens não pertencentes às coleções do 
- a -DI, desaparecidos ou nao encontrados na 2.  busca, e nao perten-
centes às coleções do CBPF ou do SERPRO usou-se o código 5, que 
representava o tempo estimado para obtê-los por empréstimo de 
outras  bibliotecas , ou seja  mais de uma semana. 
No método a lternativo de Orr , o pesquisador atém-se somen­
te a e · timar es""e tempo, ou seja , na  realidade não verifica em 
outras bibliotecas se o item encontra-se nas suas coleç�es . Pa 
ra todos os itens nos estados de disponibilidade 11 não pertence 
à coleção", "desaparecido", ou "não encontrado na 2': busca" , a­
tribuíram um dos códigos de velocidade. Neste estudo foi-se  
mais adiante , calculando-se o Indice de  capacidade da bibliote­
ca do DI-PUC/RJ de três maneiras : 
1 - atribuindo-se o código de velocidade 4 (tempo es timado 
de cerca de 4 dias ) aos itens que por uma das três ra­
zões (es tados de disponibilidade ) acima n�o se encon -
travam disponíveis  na sua coleção, mas se encontravam 
disponíveis nas coleções do SERPRO ou do CBPF, e 5 
(tempo estimado de mais  de uma semana ) aos itens que 
não se encontravam disponíveis nem na biblioteca do DI-
PUC/RJ, nem tampouco, nas bibliotecas do SERPRO ou CBPF. 
- 5 4 -
2 - atribuindo-s e  o código d e  velocidade 4 a todos o s  itens 
não disponíveis , por uma das três razões (estados ce 
disponibilidade ) mencionadas acima , quer es tive s s em ou 
não disponi vei s  nas biblio tecas do CBP.F ou do SER.PRO . 
3 - atribuindo-se  o código de velocidade 5 (mais  de uma s9-
mana) a todos os itens não disponíveis , por uma :::?..s 
três razões ( estados de disponibilidade ) mencionadas a­
cima , quer e stivessem ou não disponíveis  nas b iblio.:e -
cas do CBPF ou do SERPRO (procedimento adotado no tes ":e 
da bibliotec a  Z de Penner). 
Nas biblio tecas do SERPRO e do CBPF ,  havendo di ficuldades 
em se obter informações acerca do tempo es timado p ara se  ob ter 
por empréstimo de outras  biblio tecas itens não pertencentes as 
suas coleções , desaparecido�, ou  nao encontrados na 2� busca , e s  
timou-se que levariam mais  de uma semana . Mesmo ass im, para na.o 
se obter resultado · que colocassem a biblioteca do DI-PUC/�J :'.1 -.J  
ma posição mai s  vantajos a, os  mesmos procedimentos que foram ac:.o 
tados para calcular os  Indices de capacidade desta bibliote ca �o 
ram usados também para calcular os Índices de capacidade das bi­
bliotecas do CBPF e SERPRO . 
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6 - RE SULTl\DOS DO TESTE DE LIBERAÇÃO DE DOCUME JTOS 
Usando-se os i tens da amostra AGl , o teste de liberação de 
documentos foi aplicado às três bibliot _cas aqui referidas como 
D I-PUC/RJ , CBPF e SERPRO. Usando-se os i tens de CCL, o te ste 
foi aplicado somente à biblioteca do DI-PUC/RJ . 
Para aplicar o teste com a amostra AGl a biblioteca dó DI·­
PUC/RJ foi nece · s ário usar o mé todo alternativo de Orr pa�a es­
timár a velocidade de liberaçio  de documentos não pertencentes 
, - - a a coleçao , desaparec i dos , ou nao encontrado s na 2. bus ca , exce-
to que es timou-se  em 4 dias o tempo médio para obter por empré.ê_ 
timo i tens pertencentes às bibliotecas do CBPF e SERPRO e em 
mais  de uma semana it�ns não pertencentes a e s tas biblio tecas . 
Nas bibliotecas do C BPF e SERPRO , h avendo di ficuldades em s e  ob 
ter a ve locidade de liberação de i tens nio pertenc�ntes is suas 
coleç6es , estimou-se que 1 .variam mais de uma semana para se o� 
ter i tens por empréstimo d'- quaisquer fontes qu�\ fossem us adas. 
Levou-se, aproximadamente , 6 0  horas para veri ficar e edi -
tar os 300 i tens de AGl , e 7 horas para aplicar o tes te com es­
sa amostra a cada uma das três bibliotecas testadas : na biblio­
teca do DI-PUC/RJ, levou-se cerca de 1 hora para os itens peri§. 
dices (cerca dó 4 0  segu .<lo por i tem) e cerca de 6 horas para 
os itens nio peri6dicos (cerca de 3 minutos vor item) ; na biblio 
teca do CBPF, levou-se cerca de 1 hora e 40  minutos para o:::; i­
tens periódicos (cerca de 6 5  segundos por i tem) e 5 horas e 20 
minutos para i tens n�o periódicos ( cerca de 2 minutos por item ) � 
na biblioteca do SERPRO , levou-s e  cerca de l hora e 10 minutos 
para itens periódicos ( cerca de 4 3  segundos por i tem ) e 5 horas 
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e 5 0 minutos para itens não periódicos (cerca de 2 minutos e 3 0  
segundo s p o r  i tem ) . Particularmente di ficuldades foram encon -
tradas para verifi car , editar e aplicar os testes com itens de 
"proce eding s " de conferências : as citações bibliográficas de AGl 
desse tipo de publicação , constituiram um problema à parte por­
que as referênci a s  desse tipo de publicação não s eguiam um mes­
mo padrão. Mesmo que s egui s sem , os padrões de entrada desse ti 
po de publicação nos catálogos das bibliotecas testadas dife 
riam amplamente entre s i . Ainda , em uma das bibliotecas anali­
sada s i s oladamente cons tatou-se  diversos tipos de entrada para 
um mesmo tipo de conferência , o que s ugere a inexistência de um 
consens o entre catalogadores para entradas de confer�ncias nes 
ta biblioteca . Isto pode ser constatado pe lo tempo que se  le­
vou para ap licar o tes te com itens de " proceedings "  de conferên 
cias : na biblioteca do DI-PUC/RJ lev01,.1-se cerca de 3h e 50 minu 
tos ( c erca de 4 minutos e 30 segundo para cada mn dos 5 3  itens 
em AGl ) ; na biblioteca do CBPF , cerca de 3 horas e 20 minutos 
(cerca de 4 minutos e 15  s egundos por i tem) ; na biblioteca do 
SERPRO , cerca de 3 horas e 4 0  minutos (também cerca de 4 minu -
tos e 1 5  s egundos por i tem) . 
Para aplicar o teste com CCL à bibliot ca do D I-PUC/RJ usou 
se tarmém o mé todo alternativo de Orr , adotando-se o s  mesmos pro 
cedimento� usados para a amos tra AGl ,  para estimar a velocidade 
de itens não pertencentes à coleção , desaparecidos ,  ou n�o er.con 
a trados na 2 .  busca . 
Levou- s e ,  também, aproximadamente 60 horas para veri ficar e 
editar os  2 80 i tens de CCL e 7 horas para aplicar o teste na bi­
blioteca do DI-PUC/R,J : levou-se cerca de 4 2  minutos para os i­
tens peri5dicos ( cerca de 4 5  segundo� por item ) , e cerca de 5 ho 
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ras e 2 0  minutos para os itens não periódicos ( cerca de 2 :-::.i �� -
tos e 3 0  s egundos por item) . Novamen te , os itens em " pro c ee·:.:j_:'.gs " 
de conferências tornaram a maior parte do tempo de aplicação do 
teste : 3 horas e 30 minutos , o que significa que levou-s e  e.n :--':':­
dia 4 minutos e 2 0  segundos para aplicar o teste a cada um �os 
56  itens de  conferincias em CCL . 
A presença de um grande número de itens não periódico s ,  ::2..n 
to 1na amostra AGl quanto em CCL ., aumentou a dificuldade de s e  
pn;!parar os  itens para o teste e também para aplicá-los  à s  b:.;)::..io  
tecas . Estes itens também impuseram um problema adicional ao s e  
examinar o acervo das bibliotecas : primeiramente o número de c:-:a 
mada de cada item teve de ser obtido do catálogo da biblioteca 
testada antes de se proceder com a verificação de s·ua dispon.:..bi l.2:_ 
dade na estante. Com periódicos , a tarefa foi maic fácil  po���e 
uma. vez obtida a lista de assinaturas da biblioteca para o s  ne­
riÕdico s  na amostra , ?Ôde-se s e  dirigir diretamente às estant2s 
e se veri ficar a disponibilidade do volu.rne ou fas cí cu lo eS:?·E cí  ::i  
ca , muito rapidamente . Como já  foi mencionado , o s  testes coD 
AGl e CCL levaram aproximadamente 7 horas , tempo este aproxi:::ac.o 
ao que Penner levou (9 horas) e ,  como este segundo , bastan te di­
ferente do tempo relatado por Orr (4 horas). . Neste último , 9 0 % 
dos itens do tes te (amostra NA) eram periódicos ) . 
Os resultados  parciais do teste de liberação de documeni:-:Js 
das bibliotecas do DI-PUC/RJ , CBPF e SERPRO com a amostra AG:. 
( 3 0 0  itens) são apresentado s  na. T abe la 2 8 . Esses. resultado s ::::-e­
fletem s omente os estados de disponibilidade dos itens: os  e s ::.2.­
dos de disponibilidade 3 a 6 estio incluidos  nesta tabela s cb 
"emprestado " ,  os  estados de disponibi lidade de 7 a 14 , inc: 11.:.:: ::os 
s ob 11 em outros e stados " .  Na T abela 2 9  são apresentadas a ?e::::-c:e;:;, 
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tagens de itens , por tipo de publicação e n o  total geral , perten 
centes as  coleções das bibliotecas testadas. Em ambas tabelas , 
verifica-se que o s  resultados obtidos na  biblioteca do DI-PUC/RJ 
são sensivelmente melhores que os resultados obtidos nas biblio­
tecas do C BPF e SERPRO . Pode-se atribuir esses resultados as 
caracteri sti cas das coleções das bibliotecas testadas e aos itens 
constantes da amostra AGl . Quanto às coleções , a da biblioteca 
do CBPF foi proj etada para dar apoio às pesquisas da área de Fí­
sica ,  embora pos s ua coleções da área de computação , principalme� 
te coleções completas  de periódico s relevantes para a área . A 
biblioteca do SERPRO , obviamente , cobre a área de computação em 
maior e s cala que a biblioteca do CBPF , dando mais ênfase , no en­
tretanto , a Processamento de Dados do que à Ciência de Computa -
ção . No  entanto , no cômputo geral teve pior desempenho que esta 
biblioteca , pon;ue os resultados foram influenciados principal -
mente pela pequena propo:::-ção de i tens em periódicos e "procec 
dings "  d _  conferências encontru.dos em s ua coleção. Quan to à amo.ê_ 
tra em s i , a percentagem de itens em periódicos e " proceedings " 
de conferências com data de publicação anterior a 19 6 8 (4 5 %) e a 
percentagem de itens em relatórios técnicos (tipo de publicação 
encontrada em poucas bibliotecas) influenciaram os  resultados . A 
biblioteca do DI-PUC/RJ por obj e tivar cobrir os  interesses de 
pesqui sadores  da área de Ciência da Computação , particularmente 
dos pesquisadores do DI-PUC/RJ , possui uma coleção mais adequada 
e obteve me lhores res ultados .  No entanto , verifica-se que a peE 
centagem de itens em periódicos encontrados em sua coleção � me­
nor do que aquela da biblioteca do CBPF . A biblioteca do CBPF 
possui coleções de periódicos abrangendo volumes mais antigoa 
enquanto que a do DI-PUC/RJ , com a lgumas exceções , iniciou suas 
col eções a par��� de 1970 . 
l 
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J á  os  resultados parciais do teste d e  liberação d e  docurnen 
tos com a amostra CCL , na biblioteca do DI-PUC/RJ , são bastante 
di ferentes dos resultados obtidos com a amostra AGl , nes ta mes­
ma biblioteca . Nas Tabelas 3 1  e 3 2  são apresentados esses re -
sultados � A percentagem de itens de CCL na col eção da bibliot� 
ca , tanto por tipo de pub licação ( com exceção à literatura em 
livros ) ,  quanto no total gera l ,  é muito superior àquela  veri fi­
cada com a amos tra AGl . Particularmente , esta biblioteca dá 
grande ênfase a sua co leção de relatórios técnicos como se pode 
observar pela percent,agem de itens obtida para es s e  tipo de li­
teratu:::::-a com CCL ( 6 3 % ) , e mesmo , com a amos tra AGl ( 2 5 % ) , e f,ta 
última comparada com os resultados obtidos das outras bibliote­
cas . Esses resultados podem ter s ido influenciados pela maior 
quantidade de itens  com data de publicação pos terior a 1 9 6 8  
( 8 8%) e pelo dato de o s  itens traduzirem muito dos interes s es 
dos usuãrios au tores da biblioteca local e a sua soleç�o ter 
sido proj etada para atender a ess es interesses . Alguns est� dos 
(9), por�m , atribuem ao fator ace s s ibi lidade flsica do materJ .al  
bibliográfico as  causas para que documentos s e j am citados . Sen 
do assim ,  não se  pode deixar de s e  considerar que os  itens de 
CCL tenham s i do citados porque s e  encontravam na biblioteca do 
DI-PUC/RJ , daí porque obteve-s e  com CCL percentagens mais  altas 
do que com AGl .  
Para s e  interpretar o s  resultados do teste e para s e  anali­
sar a influ�ncia dos di ferentes fatores que influenci aram esses 
resultados , os  dados das tabelas 28  (AGl ) e 31 (CCL ) foram con -
vertidos em Indices de capacidade ( IC) aoresentados nas Tabelas 
30 A a 30 D e 32 � Os  procedimentos para o c�lculo do IC por cada 
wna das 6 opçoes  sugeridas por Orr são apresentados na F igura 1 7 ,  
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onde , para fins de exemplo , é mos trado o cálculo do IC da biblio 
teca do D I-PUC/RJ com os  itens de CCL . 
Conforme mencionou-se anteriormente , o cálculo do IC düs 
tris bibliotecas com a amostra AGl e do IC da biblioteca do DI­
PUC/RJ com CCL foi e fe tuado segundo três procedimentos :  
1 - calculando-s e  o IC de cada uma das três bibliotecas co­
mo se as três conjuntamente s e  constituí s s em em uma re­
de de s erviços . Em outras palavrüs ,  como s e  cada uma 
da s tres bibliotecas não dispondo de todos os  recursos 
potencialmen te necessários ( itens da amostra AGl )  u tili 
zassem os recursos das outras duas bibliotecas . Para 
esse cálculo , atribuiu-se individualmente o código de 
velocidade 4 a cada item que não se encontrando disponI 
vel na  coleção da biblioteca s endo testada , e s tivesse 
di�pon1vel em urna das duas biblioteca s , supondo-se  que 
s e  levasse  mais ele um dia,  mas menos de uma s emana ,  pa­
ra obter os itens por empréstimo ; e o c6digo 5 aos itens 
não encontrados  nas coleções de nenhuma das três bib lio 
tecas , supondo , portanto , que dificilmente s eriam obti­
dos em menos de uma s emana. o IC des sas bibliotecas 
pelas 6 opçoes , adotando-se es se p�ocedimento é aprese� 
tado na tabe la 30A . 
2 - calculando-s e  o IC de cada uma das três bib li otecas co-
mo se cada uma delas, além de dispor m dos recursos das 
duas outras bibliotecas , dispusessem, indidualmente 
dos recursos de outras bibliotecas . Mais especi ficame� 
te , estariam ao alcance das tr�s bibliotecas , individu­
almente , todos os  recurso s  potencialment _ neces sáYio -
que não estivessem disponlveis em suas coleções . Para 
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esse  c&lculo , atribuiu- se o c6digo 4 a todos o s  i tens 
não disponíveis nas coleções de cada biblioteca s �pon 
do-se  que , e s tando di sponíve i s  em alguma biblioteca , 
s e  levasse  mai s  de um dia ,  mas menos de uma semana pa 
ra  obtê-los por emprés timo de uma biblioteca que nos-
sui sse o i tem ou os  itens em que s tão . O IC des sas  
-
biblio tecas , pelas 6 opçoes , adotando-se esse procedJ::_ 
menta ,  é apresentado na tabela 3QB . 
3 - calculando-se o IC de cada uma das três biblioteca.s  
como se os  i tens não disponiveis  em suas coleções ta.� 
bém não foss em encontrados nas coleções de nenhunia das 
outras duas b ibliotecas , ou mesmo que encontrados , em 
alguma biblioteca , se levasse  mais de uma s emana para 
obtê- los por emprés timo de qualquer fonte . Para e s s e  
cálculo , atribuiu- s e  o código de velocidade 5 a todo s 
o s  i tens n�o pertencen tes as suas coleç�es , supondo- s e  
que se  levas se  mais  de uma s emana para obtê-los nor 
empréstimo de qualquer fonte . O IC  dessas bibli otecas , 
pelas 6 opções, adotando-se esse  procedimento, é anre-
s entado n a  tabela 30C . 
Finalmente, na tabela 3 0 D  são apresent�dos os  resultados b� 
seados na realidade dos fato� e na prática dos serviços das três 
bibliotecas tes tadas : a biblioteca do DI-PUC/R,J uti liza , na wai o  
ria das vezes , como fonte alternativa d e  recursos ,  a s  bibliote -
cas do CBPF e do SERPRO , e locali zando os  i tens desej ados nes sas 
bibliotecas , leva em média cerca de quatro dias entre ob tê- los 
por empréstimo e entregá-los aos usuários solicitantes ; não en -
centrando os i tens desej ados em nenhuma des tas duas outras biblio 
tecas , leva em média mais  de uma s emana entre locali z2i- 1.os e.r:1 al 
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gurua outra biblioteca, obtê-los por emprés timo e entregá-los aos 
usuários solicitantes . As bibliotecas do CBPF e SERPRO , basean­
do-se  nas informações obtidas , levam em média mais  de uma s emana , 
se não para locali z ar e solicitar por empréstimo , pe lo menos pa­
ra entregar os  itens aos usuirios so licitantes . 
Na  tabela 33 são apres entado s os  resultados do tes te com 
CCL, na biblioteca do DI�PUC/RJ . Nio s e  verificou a totalidade 
de itens de CCL nas biblioteca s do CBPF e do SERPRO , por estes  
corresponderem somente às  necessidade do  autores/usuários da  bi­
blioteca do DI-PUC/RJ , biblioteca local . Somente foram verifica 
dos nes tas blbliotecas itens n;o di spon{veis na bib lio teca lo­
cal . No entanto, e fe tuou-s e  o cálculo do IC , des ta biblioteca , 
pelàs 6 opções , s egundo os três di ferentes procedimento s , como 
foi mencionado anteriormente . Na coluna à esquerda , e tão ind.:.­
cados os re .-: ultados obtidos segundo cada um dos três procedimen­
tos: em .:\ e s tão o s  res ul tado obtidos ado tando-se o procedimento 
de número 1 , ou s ej a ,  os res ultados foram obtidos com base em 
que a biblioteca do D I-PUC/RlJ , não dispondo dos itens em sua · co­
leção , uti li z as se  como alternativa: os recursos  das bibliotecas 
do CBPF e do SERPRO , e l eva s s e  mai s  de um dia , mas menos de uma 
semana entre loca lizar, solici tar , por empréstimo , e entregar aos 
usu�rios so licitantes os itens disponíveis nas coleç5es dessas 
bibliotecas , e não encontrando os itens desejados , naquelas col� 
-
çoes leva s s e  mais de uma s emana para completar todo o proces �;o ; 
em B e s tão o s  resultados do test e  com base na melhor das hipôte­
ses, ou s eja , adotando o procedimento 2 , explicado anteriorrrente ; 
em C e s tão os  resultados do teste com base na pior das hipóteses , 
ou s ,2 j  a ,  adotando o procedimen to 3 ,  também explicado anter iorr.1en 
te . Os  resultados con tidos em A são aqueles baseados na realidE:_ 
de do s fato s e na prática dos serviços da bibliot _cu  do DI--PUC/RJ • 
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Finalmente na Tabela 34 são apre sentados os  resultados co� 
parativos entre CCL e AGl , na biblioteca do D I-PUC/RJ. Para 
fins  das interpretações que se seguem serão usados os resulta -
dos apre sentados nas Tabelas 3 0D , 3 3  ( procedimento l·- "A") e 3 4 . 
Os  resultados do teste com amostra AGl, nas três bibliote 
cas , pelas opções 1 ,  2 ,  3 e 4 são oa me smos porque a maioria 
dos itens que as bibliotecas pos suem encontravam-se " na estan 
te " ,  na epoca do teste . Se mais itens estivessem emprestados 
o IC de acordo com a opçao 3 seria maior do que o IC pela opçao 
1, conforme pode ser  verificado pelo IC obtido nas opçõe s 1 e 3 
com CCL , na biblioteca do D I·-PUC/RJ . Poucos itens da amostra AGl 
estavam " ativo s "  dentro das três bibliotecas testadas, por isso 
o IC pela opç ão 2 � igual; opç�o 1, não sendo suficientes para 
tornar essa  ocorrência  aparente . Já na biblioteca elo DI-PUC/RJ , 
usando- se CCL , mais itens se encontravam nessa  categoria , por 
is so o IC pela opç;o 2 é diferente do IC pela opção 1 .  Sendo a 
opçao 4 uina combinação das opções 2 e 3 ,  somente houve variação 
do IC por es sa  opção com CCL no DI-2UC/RJ . A opção 4 é a melhor 
base para a comparaç�o da relativa capacidade de diferentes bi­
bliotecas : através de ssa  opção são controladas as '' atividades",  
a curto e a longo p raz o ,  da  coleção ,  podendo se  ter uma indica-
ção de quao pesada estava a carga de s erviço nas bibliotecas tes 
tadas, na época do teste . 
Quando nenhuma das fontes de empréstimo e stão próximas ,  o 
IC pelas opções 1 e 5 são iguais ao IC pela opção 4 e 6 .  A dife 
rença entre o IC dessas  opções provê , portanto , uma medida até 
certo ponto gros seira , de quanto uma biblioteca  obtém por em­
préstimo itens de outras  bibliotecas geograficamente próx i.mas  . 
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Isto pode ser observado pelos resultados obtidos nas três  bibl io 
tecas testadas em AGl e na biblioteca tes tada com CCL. A diferen 
ça encontrada entre aquelas opçoes na biblioteca do DI-PUC/RJ com 
a amostra AGl e com CCL não são muito expressivas , indicando PºE 
tanto que a percentagem de itens que se  pod obter por emprésti-
mo de outras bibliotecas não é muito grande , ou então, o que 
provável no caso específico dessa biblioteca , apesar de se 
tuar geograf icamente próxima das outras duas bibliotecas , 
serviço s  de obtenção de empréstimo de outras bibliotecas 
-






b:Lbliotecas do CBPF e do SERPRO sugere que nenhuma fonte de em -
préstimo se encontra próxima das mesmas ,  ou também que seus ser­
viços de obtenção de empr-.stlmo de outras bibliotecas são também 
muito lentos. Os resultados obt idos dessas duas bibliotecas , co­
mo ji se mencionou , basearam-se apenas em estimativas pouco seg� 
ras ,  podendo perfeitan�nte ter-se obtido resultados mais favorã­
veis se seus registros de empristimo entre bibliotecas tivessem 
sido realmente analisados. 
Em todos os casos , tanto nas bibliotecas testadas com a a -
mostra AGl, e na biblioteca testada com CCL, a percentagem de do 
cumentos que a biblioteca possui é ,  numericamente, igua l ao IC 
pela opção 6. Estes resulta os foram obtidos , porque nenhu ... rn i cem 
foi identificado nos e�: tudos de número 7, 8 1 9, 14 (resultado n� 
gativo ) .  Esses estados de disponibilidade não são controlados por 
nenhuma das 6 opções, ,� portanto a inc idência de itens nesses es 
tados se tornaria aparente pelos resultados obtidos na opção 6. 
Na tabela · 3 4  são apresentados os resultados comparativos o:e_ 
tidos na biblioteca do DI-PUC/RJ com a amostra AGl C0i1Stitu1-
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da de c itações obtidas aleatoriamen te d e  artigos d o  periód ico 
"Computing Surveys " _, e com CCL- constituída de citações con 
sideradas verificáve i s , disponive i s  e exc lus ivas , obtidas da 
s�rie de relatórios t�cnicos publicados pelos professores do 
DI-PUC/RJ .  Pode-se observar que , em todas as  opções , o IC ba­
seado em CCL é maior do que o IC baseado em AGl . . A grande dife 
rença observada pode ser in terpretada c omo -wna evidência de 
que a coleção da biblio teca do D I-PUC/RJ é voltada para o s  in­
teresses  espec íficos de seus pesquisadores .  Também, segundo um 
estudo de autoria de Soper ( 9 ) , essa  diferença pode ser inter­
pretada por sua hipótese de que os padrões  de citação são dire 
tamente relac ionados com a acess ibilidade física do material 
bibliográfico : quanto mai s  uma fonte é f i s ic amente acessível , 
maior é a s ua probabilidade de ser c itada . No en tanto , compa­
rando- s�  e s se s  resultados com os resultados da Tabela 9 ( Orr) , 
verific a- se que o IC pela opção 4 encontrado em CCL é muito 
baixo eTI relação àquele encontrado na amostra ão conj unto de 
citaç6es local de Orr , o que sugere que muito das demandas de 
documentos da categoria de usuário s autore s  pesquisada (profe� 
sore s )  não são atendidas pela sua biblioteca local . I sto indi­
ca que e stão usando outros mecani smos ou 01..itras alternativas pa 
ra atender as suas demqndas de documentos . Com e feito , tal co­
mo Soper (9 ) menclona em seu e studo , cerca de 5 9 %  de urna amos­
tra de:: c itações foram localizadas nas coleções particulares dos 
autores c itantes , cerca de 2 6 % foram localizadas na biblioteca 
da instituição , e cerca de 10% foram localizadas em bibliote -
cas geograficamente menos aces sívei s .  
Comparando-se  o s  resultados desta tabela com o s  resulta -
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dos d a  Tabela 8 ( Orr )  e com o s  resultados encontrados por Penner 
( Tabe la 1 2 )  verifica-se que em nenhu..� dos exemplos de resultados 
apresentados encontrou-se índices tão baixos quanto àqueles en -
contrados nas bibliotecas testadas com a amostra AGl �  Acredita -
se que o s  resultados obtidos tenham sido inf luenciados pelas ca­
racteri sticas  dos itens de AGl, e pela pr&tica de serviço s de s -
sas bibliotecas . A comparação dos ICs obtidos por Orr  com os  
ICs  obtidos em todas as  biblio tecas  te stada s , tanto aquelas tes­
tadas com a amostra AGl, quanto aquela testada com CCL, e tanbém 
a comparação da percentagem de itens pertencentes à;:, coleções , ::.9. 
locam a s  três bibliotecas ( D I-PUC/RJ , CBPF e SERPRO) na catego -
ria de bibliotecas pequenas, o que é urna verdade . 
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7- ANÂLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS 
Conforme f icou e s tabelecido inicialmente , o objetivo dest 
es tudo foi testar a aplicabilidade do m� todo desenvolvido para 
o projeto do L ,te� - o te te de l iberação de documentos - e atra 
vês do mesmo , medir a capacidade de coleções e o desempenho dos 
serviço� de biblioteca pa�a a ár2a de  C iência da  Computação. Os 
resultado s obtidos forneceriam �ubs idio s para o planej amento de 
serviços mais  adequado s às  necessidades dos pesqui.sadores da a 
rea em questão . 
Concluída a apl icação do tes ta e obtido s o s  resultados  aprS:. 
sentados nos capltulo s anteriores , constatou-se a necessidade 
de se fazer algumas an�l ises  acerca da apl icabilidade do teste 
ao ambiente de e · tudo e dos fatores  que influenciaram os resul 
tados obtidos .  Seguem- ae , portanto , essas anâli�e s . 
Inic iando com o s  resultado · obtidos ,  estes foram influencia 
dos , principalmente, pelas  carac ter ísticas dos itens submeti 
dos ao teste e pela  prá tica do s s erviços  das bibliotecas testa 
das . Baseados nos objetivos propo s tos , dentre ele ana l isar a 
cobertura das coleções das bibliotecas, os  resultado s 
nao foram sati sfatórios . 
obtidos 
Os baixos indices de documento s da amostra AGl encontrado · 
nas tr�s bibliotecas testadas , acredita- se ,  �enham sido influe� 
ciados pela grande quantidade de itens com datas anteriores a 
197 O .  Delas ,  a que podé�ria ter apresentado melhores índices S·� 
ria a bibl ioteca do CDPF , porque das três , é a que tem ma�.or pe 
ríodo de atividade : a bibl io teca do D I-PUC/RJ iniciou suas ati 
vidades h� pouco ma ls  de sete ano s , e a biblio teca do SERPRO , hâ 
cerca de nove anos . A bi�lio teca do C3P� , no entanto, 
� e espec i� 
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lizada em F l s ica , e assim nao poderia cobrir de maneira genera 
lizada a l i teratura de C iênc ia da Computação , me smo assim ,  con 
tribu iu com a maior percentagem de itens em per iÓdicos , i sto PºE. 
que abrange coleções  completas , que se in iciaram há muito s a 
nos .  Já a biblioteca do SERPRO , sendo uma biblioteca mais  recen 
te , não proj etada para ater.der interesses  acadêmicos , e sendo a 
amostra AGl representativa de interesses acadêmico s ,  também não 
poder ia aprese rttar resultados satisfa t5rios .  Quanto a b ibliot­
ca · do D I-PUC/RJ , considerando que fo i proj etada para atender 
os interesses  acad�micos de seus u suãrios locais , que iniciou 
seus serviço s há poucos ano s , e que não di spõe , de  grande qua� 
tidade de documentos com data antérior a 1 9 7 0 , pode-se dizer 
que a sua cobertura dos itens de AGl fo i bastante ra3oãvel . 
A inda sobre a amostra AGl , qu foi gerada a partir das ci 
taçõe'" forno.cid-.s  pelos artigo,.. do s nov . volwne3 do periódico 
"Computing Surveys " ,  foram feitas alguma ,:, anál ises adlcionais 
acerca de suas caracterís ticas como representat:..vas das necessi  
dades de documentos da comunidade de  pesquisador,� s do DI-PUC/RJ. 
No fasc lculo de j unho de 19 77 , Peter Denning , editor do 
"Computing Surveys" , fez uma retrospectiva do s assuntos cober 
tos pelo periódico durante sete anos de publicação ( 1 9 6 9 -19 76 ) . 
Em seu artigo , o editor apresentou uma. tabela na qua l  fornece 
a quantidade de artigo s publicados sobre v;rio s assunto s , segu� . 
do uma cla s s i ficação própria bastante genérica . Esta informação 
sugeriu as segu intes ques tões  1 )  que a ssunto s sã.o de interesse  
da comunidade de pesquisadore s  do D I-PUC/RJ ; 2)  de quantas cita 
ções sobre determinado assunto a comun .Ld de do DI-PUC/R,J pode 
ria dispor ; 3 )  quanto dessas citaç5es sobre determinado assunto 
foi repre.:,entado na amos tra AGl ;  4) qual a verdud2lra represe� 
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tatividade dessa amostra do s interesse da comunidade de pesqu� 
sadores (profes sores , alunos de mestrado e doutorado ) do 
DI-PUC/RJ .  
Para tentar responder a essas questõe s , sol icitou-se que pr� 
fessores , alunos de mestrado e de doutorado do DI-PUC/RJ assin� 
lassem num formulário contendo a lista dos as sunto s , segundo a 
classifi.cação e terminologia usadas por Denning , apenas de ma 
neira mais d i. s tribuida , qua is  seu� interesses atuais sobre aqu� 
les a s sunto s . O respondente deveria assinalar três  assunto s , se� 
do que deveria ind icar sua prior idade de interesse nu.�a esc �la 
de 1 o de maior interesse) a 3 ( o  de menor int _re s se , dentre 
três as sunto s ) .  
Em paralelo , ten tou-se iden tificar que artigos haviam s ido 
clas� if icados sob determinado as sunto para se obter a quant ida 
de de c i taçBes  sobre aquel a ssunto ,  e ,  pos teriormente , se ob 
ter figuras acerca da r epresentatividade da amos tra AGl . Os  re 
sultado s desse estudo são apresentados nas Tabela 35 e 36 . 
O s  formulário s  contendo a lista de assuntos foram distribuí 
dos entre pesqui sadores com regime de trabalho de tempo inte 
gral : 1 6  pro fessor.es do DI-PUC/RJ , 2 professores vi sitanto� de 
universidades estrangeiras , 6 alunos de doutorado , e 34 aluno s 
de me strado , num total de  5 8  pesqu i sadore s . Apenas 39  pesquis� 
dores  devolveram o s  formul5rio s preenchidos ,  o que representa 
6 7 %  da comunidade pesquisada . Des sas respostas , 33% foram de 
pro fes sore s , 10%  de alunos de dou torado e 5 6 % de alunos de ma s 
trado . 
Anal i sando-s2  as respo stas dos pesquisadores ver if  ica·- se que 
a grande maioria está inter:e.:,sada nos seguinte-=- assunto s , em or 
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dem decrescente de  interesse : 1- Sistemas de Informaç�o ; 2 - Ge 
rência de Dados ; 3- Progr��ação : métodos , val idação , testes  
4- Linguagens d Programação ; 5- Teoria da  Computaç�o . A perc e� 
tagem de c itações de AGl que cobre esses a ssuntos é de cerca 
de 3 5%. A percentagem de citações  de AGl que cobre a ssunto s de 
nenhum intere s s e  dos pesquisadores do DI -PUC/RJ é de cerca de 
2 3 % . Os  4 4 %  restantes das citações de AGl cobrem os  
de uma minoria de pesquisadores. 
inte::::-e s se 
Pas sando agora a analisar os re sultndos obtidos com CCL ,  em 
termos da cobertura do s itens pela biblioteca d1) DI-PUC/RJ , de 
ve-se  considerar que somente s e  constituiu de itens correspo� 
dentes às demandas de documentos de um segmento da populaç ão de 
pesqui sadore do d partamente , usu�rios des sa bibl ioteca : os u 
suários-autores ,  mai � especif  icarnen te ; parte dos pro fes sores ·c. '.J 
departamento. As demandas de ou tros s egmentos da população de 
usuãrios dessa biblioteca nâo e stio representados , a saber : os  
alunos de mestrado e doutorado , os  alunos de ambos os programa s 
em fa se de elaboração de tese ou cuj as teses  j á  foram publ ic9. 
das ,  e mesmo os professores que não têm por hábito publicar suas 
pesquisas  na  série de  relatórios - técnicos do departamento , pr� 
fer indo publicá-las em outros tipos de publ icações , ou que ain 
da não publ icaram nenhum trabalho em nenhum tipo de publicação . 
De qualquer forma , os  Índices obtidos com o� itens de CCL 
monstram que muito da l iteratura usada por esses autores 





utiliza como alternativa de obtenção de  documentos :  s _gura;�ente  
outras fontes estão sendo usadas para suprir falhas de sua s co  
leç�es ,  falhas es sas que podem ser atribuídas a restriç6e 3 aue 
a bibl ioteca sofre quanto à pol ítica de 
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to técnico de publicaç5es .  Para finalizar , mesmo que os  I�dices  
a serem alcançados  não fos sem diferentes , o conj unto de ci::.a-
ções local deveria compor·-se de itens que representas sem as :::.e­
mandas , se  não de toda , da maioria da  população de usuário s da 
biblioteca local . 
Quanto ao teste propriamente dito , apesar de adaptaçõe s  te  
rem sido feitas ao  mesmo , não  se mudara.TU suas características 
fundamentais. E ,  sendo as sim , pode-se enumerar suas vantaç-e:1s 
e limitações quando apli.c2"do às bibliotecas . Uma limitação c,;:ue 
se pode apontar ; relativa aos escores que se deve atribuir aos 
itens em determinados e stados de di sponibilidade, ou sej a ,  a s  
cinco categorias de velocidade de liberação. O pre sente esq�ema 
tem méritos , mas pode não refletir exatamente os valore s re_�ti 
vos que os  u suários realnente colocam nas cinco diferentes cat� 
gorias de velocidilde de liberação . outra l imitaçio do esq�e�a 
de escores é que, a um item que , diga-se, requer dois dias f ara 
ser obtido, é atribuído o mesmo e score que se atribuiria a um 
item que requer cerca de uma semana para ser obtido ; por o..:::.ro 
lado, ao tempo de liberação de pouco mai s  de uma semana é a::�i­
buido o mesmo código . atribuído à, extensão de tempo de um :-:,,e 3 
ou mais . S egundo a s  palavras de Orr, consciente des sas liDita -
ções " ao s e  desenvolver o método supôs-se  que , pa:ca a maior ic. dos 
usuários e para a maioria das demandas , as di ferenças de �el�c! 
dade d,�mtro de uma categoria não são tão importantes quan::o as 
diferençar, entre as  categorias , pelo menos para a maioria e.as  
bibliotecas universitárias americanas testadas". 
Particularmente , acredita-se que para bibliotecas bra. s .:. ::_ei 
ras em geral talvez se possa  suavizar a rigidez desse esq�e=a de 
-
escores , visto que recursos humanos e financeiros sao comumente 
escassos na maioria dessai bibliotecas e ,  assim sendo , os u­
suários tendem a ser mais  tolerantes quanto à rapidez de execu­
ção de certos serviços �  Talvez não se sintam tão mal servidos , 
por exemplo , se  conseguem que sua biblioteca local obtenha 
empréstimo de outra biblioteca, numd média de quatro dias, 
itens que não s e  encontram disponíveis em sua coleção , como 
por 
o caso especifico da biblioteca do DI-PUC/RJ. Por outro lado 
nao se  pode dizer  que quatro dias seja uma boa média para 
os  
se 
fornecer esse tipo de serviço : é simplesmente o que se pode ofe 
recer de melhor quando não se dispõe de serviço de mensageiro ex 
clusivo. No e ntanto , houve casos em que itens foram obtidos em 
-
menos de 2 4  horas , mas esses casos, quatro ao todo , nao se con-
siderou justo que fos sem computados para fins de obtenção da m� 
dia estima.da porque , um d.esses casos foi um serviço e spec ial , os 
outros tr�s, o s  pr6prios usu;rio s ,  obtendo da biblioteca a loca 
lização dos itens e o pedido de emr:,réstimo entre bibliotecas 
completaram o resto do processo . 
De qualquer forma , pode-se atribuir , principalment8 , ãs e� 
racteristicas dos itens das amostras os resultados obtidos, mas 
n�o se  pode deixar de considerar que outros fatores , caracter!� 
ticas pr5prias dos serviços da bibliotecas , tenha n contribuído 
para que se tenha obtido aqueles re sultados : Por exemplo, supo� 
do que a biblioteca do DI-PUC/RJ dispusesse de meios  para obter 
por empr�stimo, dentro de 24 horas , os  itens que não estives -
sem disponiveis em sua coleç;o , mas que, pelo menos , estivessem 
disponivei s  em · uma das duas outras  bibliotecas testadas, a es -
ses itens seria atribuído a e score 3 .  E assim ,  recalculando- se 
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o I C  pela opçao 4 ter-se-ia , para a amostra AGl e para CCL , os 
seguintes resultados : 
AGl = 5 0% 
CCL = 6 8 %  
± 4 pontos) 
± 3 pontos) 
Quanto às vantagens do teste , comparadas com suas li::ü ::a  -
ções , são bem mais aparentes . Considerando· o método para r..::,C:ir 
a capacidade de liberação de documentos em si, pode-se em.:rr.e:::-a.r 
as seguintes vantagens : 1 - os itens do teste , ao contrár�o 3os 
itens que são solicitados por usuários de uma biblioteca ,  2ao 
são influenciados pelo conhecimento que estes usuários tê� 2.cer 
ca das inadequações da coleção da biblioteca , nem por sua per -
cepção do tempo e do e sforço requeridos para se obter emprésti­
mos entre bibliotecas ; 2 - sendo a amostra selecionada alea�o -
riamente, a confiabilidad� de qua isquer dados quantitativos ql:e 
o tes te provê é estatisticamente deterninante -- é muito i::-:-.po::::- -
tante que se tenha confiança na precisão dos dados quando se 
considera suas implicações práticas e quando se toma dec i sces 
baseadas nos mesmos; 3 - o teste � extremamente pritico: nao 
interfere nas rotinas normais da biblioteca e pode ser aplicaêo 
em poucas horas ; 4 - não sendo Ímportante uma estrita corpara­
bilidade dos resultados do teste entre diferentes bibliotecas  , 
os testes podem ser aplicados pelos pr6prios funcionários de u­
ma biblioteca. 
Considerando , agora, as van tagens do uso do IC como r:-.e :_o 
de expressar os resultados do teste, pode-se enumerar as se­
guintes vantagens : 1 - os resultados do teste podem ser e xp=es­
sos em uma simples figura de mérito que reflete a veloc idace de 
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liberação - o critério mais  importante de um usuário avaliar um 
serviço especifico ; 2 - e sta figura de mér ito , o IC , mede a capa 
cidade de uma biblioteca quanto àquele serviço em relação ao 
� serviço de urna biblioteca perfeita que po ssui tudo o que e ne -
ces sário, sempre imediatamente di sponível . O IC é, por essa ra 
zão ,  prontamente compreendido por usuário s, bibliotecários e au 
toridades a quem e s sa medida interessa , e pode ser utilizado pa 
ra e s t abelecer metas de trabalho ; 3 - o IC é apropriado 
comparar as c apacidades de diferentes bibl iotecas e para 
para 
ava-
liar mudanças da capacidade de uma biblioteca em diferent e s  e ­
pocas; 4 - f inalmente ,  e ste indice s e  aj us ta à realidade das 
bibliotecas de hoj e ,  funcionalmente, componentes de um siste-
ma maior : somente podem prover o mais  alto nível de serviços se 
alcançarem um equilíbrio Ótimo entre sua dependência de recur­
sos próprios e de recursos compartilhados . 
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8 - CONCLUSÕES 
Foi possível gerar urna amostra-teste , na forma de uma l i s ­
ta de docume .tos , para pos sibilitar que três b ibliotecas auto­
testassem a sua capacidade de prover documentos para a comuniê� 
de de pesquisadores geral engajada em pesqui sa e educaç�o na ã­
rea de Ciência de Computaç�o . De maneira similar , foi pos s i?el 
gerar um conj unto de citações bibliográficas , também na for:-:-ia 
de ' uma lista de documentos, representativo das demandas d e  doe� 
mente s  de professores do DI-PUC/RJ , parte integrante da cor.1u!1i ­
dade de pesquisadores em Ciência da Computação e parte integra_:2 
te a.a população de usuários da biblioteca desse departamento . E.§_ 
se conjunto de citações bibl iográficas  po ss ibilitou que a bi­
blioteca do  DI-PUC/RJ testas se a sua capacidade de  prover docu­
mentos para esse segmento de sua população de usuârios . 
O teste de l iberação de documentos de Orr , apesar c..1e adap­
tado ao ambiente de estudo, não sofreu grandes c:•.lterações , e 
foi portanto, considerado aplicável ao ambiente do presente es� 
tudo, da mesma forma que o foi em outros ambientes estudados a:i 
teriormente . No entanto , algumas . dificuldades foram encontrada s 
para editar e verificar os  itens das duas listas de documentos 
do teste ; e para aplicá-lo , por motivo da grande quantidade êe 
itens não periódicos, entre esses , de itens •de conferências q�e 
são catalogadas segundo diferente�  crit�rios, nas <liferentes 
bliotecas testadas. 
A potencial capacidade do teste de l iberação de documente s 
de indicar a pos s ibilidade das bibliotecas liberarem docurr:en-::c .:; 
que possuem , ou não , foi reduz ida porque não se di sFÔS de regi..§_ 
tros adequado do serviço de empréstimo entre bibl iotecas para 
se fazer urna estimat iva mais reali sta . t: neces sário que se obte 
nha esses  reg istros para que se possa e stimar , com um maior grau 
de precisão , o tempo médio para se  obter por empréstimo itens 
n�o pertencentes ;s coleç6es , o que não foi possível obter das 
bibliotecas testadas . 
Estudos  adicionais das caracter!sticas dos dois conj untos 
de citaç6es do teste sugerem ser a �rea de Ciªncia da Computa -
ção uma área emergente , serem os per.iódicos citados , em sua 
maioria ,  provenientes de sociedades de pesquisa de renome na a­
rea , ser o inglê s ,  a l íngua em que os pe squisadores se comuni -
caro . 
Fatores relacionados com as  caracteristicas das amostras 
dos testes ,  com as carac terí sticas das coleções e com a infra 
estrutura dos serviços de que dispõem as biblioteca s  testadas , 
influenciaram os  r e sul tados obtido s ,  sugerindo terem a e s sas  
bibliotecas Índices de  capacidade de  liberação d.e  documentos re  
lativamente ba ixo s . 
Final izando , sugere-se que em oportunidades futuras , sej am 
repetidos os  test e s  usando-se d� sta vez out�a fonte para gera -
ção do conjunto de c itaçõe s geral _ os  Últimos anos dos periódi 
cos mais representativos para ;rea ,por exemplo - e que sejam 
repres entadas no conjunto de citações local' as  demandas de to­
das as  categorias de usuários da biblioteca local . Comparados 
os resultados a serem obtidos do futuro estudo com os resulta -
dos do presente e studo poder-se-ia determinar que fatore s rela­
cionados com as caracteristicas dos itens do s testes teriam re-
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alrnente influenciado os resultados deste estudo . Tendo sido veri 
ficado que a prática dos serviços da biblioteca do DI-PUC/RJ tam 
bém influenciou os resulta.dos ali obtidos ,  constata-se a nece s ,;i  
dade de  serem revistas estas práticas de serviços e que 
negociados maiores recursos para a pre stação de serviços 
eficaz e s . 
se j am 
r.ai s  
-7 8 -
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Tabe la 1 - Comparação entre as amos trc1s do r este NA e NB oor 
Lingua ( a ) , Tipo de P ub licação (b ) , e Data de Pu­
b licação ( e )  
-·, 
a ) de  Itens em Lingua Inglesa ·o ' 
1 1 NA :::: 2 3 6/2 9 6  :::: 8 1 %  NB = 2 4 4 / 3 0  3 = 8 1 %  - -· - ..j 
1 
b ) % de I tens em Periódicos 
1 
NA 2 6 6/2 90 9 2 %  NB 2 7 1/30 3 89 % i - = :::: - t 
; · · , ' . c ) % de Datns de Publicacão , dos Itens l 
NA : 1 9 5 6 - 6 5  (21 7 ) 7 5 9s  NB : 19 5 6 - 6 5  (2 1 9 ) 7 2 %  ! 
19 4 6 - 5 5  (45 ) 16%  1 9 46-55  ( 4 7 )  16% 
1 9 36- 4 5  (15 )  5 %  1936-45  ( 2 2 )  7 %  
19 2 6- 3 5  ( 5 ) 2 º' 1 9 2 6-35 (8 ) 3 %  1 • ·o 
1 9 1 6 - 2 5  (2 ) 1% 1 9 1 6 - 2 5  (4 ) l º l '6 
1906 -15  (4 ) 1%  1906-15  (1 ) 0, 3% 1 
1 8 9 6 - 1 90 5  (1 ) 0, 3% 1 8 9 6-1905  (2 ) 1% 1 
1 8 6 6 -1 8 9 5  (1) 0 , 3% 1 8 6 6 - 1 8 9 5  (O )  o 
! -
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Tabela 2 - E� tados de Disponibi lidade 
1 .  Não tem na coleção 
2 • Na coleção, mas 
-
disponíve l nao 
3 .  Na es tante , no lugar esperado 
4 .  Empres tado sob res erva 
5. Empres tado a pro fes sor 
6 • . Empres tado a a 1 uno 
7. Empres tado a outra biblioteca 
8 .  Outro tipo de emprés timo 
9. Na encadernação 
10. Em processamento t�cnico 
11 . Em depó.:ü to 
12 .  Em local especial 
no 
13. Aguardando voltar para a e s tante 
momento 
14. Registrado pela biblioteca como desapare cido 
15 . Outros estados conhecidos (separado para xerox, etc ) 
16 .  Encontrado na es tante ap5s 2� busca 
17. Impos s .::Lbi litado de determinar o es tado após a 2�  busca 
18 . Outros resultados conhecidos. 
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Não tem na coleção 
Não disponivel 
Na estante 
Na e ncadernação 
Em processamento , dis­
pcmivel 
Em procai,H111mr.rnte, não 
disponível 
Em :lepÕsito 
Em local especial , in­
termediário 
Em local especial ,  sem 
intermediiirio 
Vol tando para a estante 




Emprestado sob reserva 
Emp:�estado a outra bi -
b li c teca 
Emprestado a professor ,  
revogável 
Empresta.do a professor , 
nao revogável 
Emprestado a aluno , r�­
vogável 
Emprestado a aluno, nao 
revogável 
out1�0 emprés timo ,  revo­
gávE, l 
Outi:o emr,réA timo ,  não 
revogável 
Na ostante , 2� busca 
1 
�!º encontrado , 2� 
l:tro 
bus-
estado, 2': busca 
SEÇÃO DA FOLHA 
DE DADOS 































































6 1 3 
6 2 IBT 









1 \ r 
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Tabela 4 - Base� para a Codi ficação da Ve locidade de Liberaç�o 
CODIFICl\DO COM BASE : 
i: IBT 
1 
no tempo médio para obter por emprés timo de outra bi- ! 
blioteca 
no tempo de liberação estimado 
na data de devolução do i tem 




# FS em como teria  sido codifi cado o 
dade do i tem s e  o mesmo tiv_s se  
busca 
l 






CÓDIGOS DE VELOCIDADE 
10 min . ou menos 
mais  de  10 min . , mas nao mais de 2 
mais de 2 hs , mas 
-
nao mais  de 2 4  hs  
mais de 1 dia , mas nao mais de uma 




* tempo médio para obte r, por emprés timo de outra biblioteca 
(interlibrary borrowing time ) 
* *  tempo de liberação estimado ( estimated dilivery time ) 
+ data de devolução (time due ) 
++ período do empréstimo (loan period) 
# primeira bus ca (firs t s earch ) 
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Tabela  5 - Fatores que Inf luenciam os Resultados do Tes te 
FATORES EXTRA - BIBLIOTECA 
1. E rro do Pesqui"' ador 
2 .  · Erro de Amos tragem 
FATORES DA BIBLIOTECA 
' 
1 .  Capacidade 
- intrínseca (recursos próprios ) 
- do s i s tema ( j unto com os recursos .  de outros) 
2 .  Atividade da Coleção 
a curto prazo (uso na biblioteca )  




Tabela 6 - Opções para o cálculo dos Indice de Capaciê.2.de ( IC )  




- O IC � ca lculado da seguinte maneira : 
tocos
\ 
1) some os números dos códigos  de velocidade ce 
os i tens do teste ; 
2) divida esta s oma pelo número total de i tens êo te� 
te para obter a ve loci dade médi a ;  
\ 3 ) e fetue as operações aritméticas  i ndicadas s e l a  ::Õr -
mula : 
IC = t 5 - X 10 0 
t--------------------------------------------1· 
- atribua o escore 1 a todos os i tens nôs s .guin te s  es� 
OPÇÃO 
2 
tados de disponibilidade : " a  s er guardado " ;  " out:-o s 
e stados conhec.ido 11 ( s omente se  e stado re f leti r 
dentro da biblioteca , por exemplo , s eparado pa:.:-a 
l:. S O  
rox ) , li . .,... ..L. . b empres \..J.mo so  reserva" (incluindo i te�s e� -
prestados para consult� dentro da biblioteca)i 
tante J 2� busca " . 
" :-ia e s  









- a t.ribua o e .. core 1� <.i. toclo� o �  itens em qualque ::: u::L 
-
dos vários estados de " emprés timo " , com ou ser. revo­
gac;ao . 
atribua o escore 1 a todos os i tens indicados na o-o-- l 2 todos i tens i ndicados 3 .  çao e a os  na opçao 
se_J - a tribi.la o escore 5 a todos os  i tens nos 3 +- . -es .... ::aos 
guintes : " não tem na coleção " , " desaparecido " ,  
localizado , 2<;  busca " .  
, ,  r. ã.o 
- atribua es core 5 a todos o s  i tens nos 3 es tado s s e - 1 
guintes : " não tem na coleção " ,  " desaparecido " ,  " não 
localiz ado " ; e ass inale escore i a todos os itens �os 
seguintes estados : "a ser guardado 11 , " outros es te.c.CJs 
conhecidos " ,  " na estante , 2';  bus ca " , e a todos os  
itens em qua lquer um dos e stados de " emprésti::-:-.0 1 1 , 
com ou s em revoaacao . _, , 
Para qualqt:er opção escolhida, após é1s j.nstruçõ.2s refere..'1tes aquelz-t c::_-:çi::: 
terem sido seguidas : 1) sare os escores de tcxlos os itens afet:i.doi:; ; 2) s.cr.--e 
a este total a sara dos nGr.eros dos cédigos de velcci&,.de de tcx-2os os ::.-:.::::.::-. .s 
mo afet..c,dos;  3)  divida o resultado total pelo núrrero tot:11 de iter:.s ::::.a 
o11,c..1strã°pãra: obter a velocidade rr.édia; 4 )  recalcule o IC J?2la fórrr;c.:a. :..;_·. -
cad.:i acima. 
Tabela 7 - Resultados Parciais do Teste com a f,rrostra NA (290 itens) 
1 DISTRIBUIÇK.O DOS ITEN;;--,__ ____ .........,.._B_IB_ T,ICYITCl\S 'I'ES'I:i"-DAS · :J. 
NOS · ES'l1l1DOS DE DISPONIBI- r t§D . J1 UNIVERSI'I:ÃRIAS �tslIVE?.S::�?-=:;._s, 
LIDADE A B C D E F G l FE',Çl:.::_ 1 Cc:..=T) • ! 
Não tem na coleção . . • • • . . 11% 
Na estante • • • • • • • • • • • • • . •  85% 
Errprestado. • • • • . • • • • • • • . • 2% 











2% 4,1, - <> 
6% 2'� o 
28% '12% 52% 13% 
i 
1 
66% 56% 46% 81% 
3% 1% 1% 3% 
2% 1% 1% 3% 1 1 _-,-J 
Tabela 8 - Resultados do Teste de Liberacão de Dccúrrentos cem a l'irrostra ::A 
(290 itens) 




lU.A.S 1 A . . . . .. . . . .. .  86% B • • • • • • • •  º • 81% 
e . . . .  "' ,;o • • • •  81% 
D . . . ..  º .. . . . .  83% 
E . •  lt i> • • :> (lo • :a  76<J.5 
F . . . . ..  e . "' • •  75:5 







PEQUENA • • • •  60% 
GRANDE • • • • •  1 83% 
1NDICE DE CAPl·iCTI)l\DE 
OPÇi�O OPÇ.7\0 OK's-ÃO 
, 1 OPÇti.O 2 3 4 5 
86% 88% 88% 86% 
82Z, 86% 87% 81% 
81% 84% 84% 81% 
84% 85% 85% 78% 
76% 79% 79% 69% 
75% 7Têc, 77% 1 67% 67 s 68% 1 68% 57% 1 1 -· l 
60% 61.% 61% 47% 
83% 85% 86"· 83% -
% ;.., ·--- DCCt?i·:.:::-c.eç\O QUE FC.-










Tabela 9 - Comparação en tre os  IC (Opção 4) da Amostra NA co� 
a Amostra do Conj unto de Citações Local 
-
BIBLIOTECAS A.MOSTRA DO CONJUN'TO [E A:110STRt"\ DO CONJUNTO DE C ::: -:::.'A -
TESTADAS C ITAÇÕE S NAC IONAL {NA ) ÇÕES LOCAIS  DAS BIBLI0r.i t:"r "' l. � -....-. ::, 1 
1 
1 
8 8% 9 0 %  l A .  • . .. . . ..  "' . 1 1 
B • • • •  � • • 1> •  8 7 %  9 3 %  1 
e ... . . . . . . . ..  8 4 %  8 7 %  
D •  • •  • • • • • • 8 5 %  9 0 %  
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Tabela 10 - Características da Amostra (Penner) 
296 N9 Total de I te..ris • • •.• • • • • • • • . . . • .  
Itens sn Periédicos • • • • • • • • • • • ..• • 
Itens não Periédicos . • . • •.• •.. .... 
Relatórios Técnicos (incluídos no 
150 (50 . 7% do total}. 
146 (49 . 3% do total) 
11 ( 3 .  7% do total) j  
i tE:ITl a ema) :, . � ... . . . . .. .  .,. . . . . . . . . . . .  . 





T!TUID DOS PERIÕDICOS 
1 N9 D� SCMA 
ITENS Cüf"Iú'IATJ:iA 
DO TES'I'E DOS ITENS 





























2 1 J\.mér.ican. Do::.·ume..rttation 8 17 
3 Coll. e: Res .  Libraries 7 24 
4 J. of Docu..T['.entaticm 6 30 
5 Libra:::; Assoe. Record 6 36 
6 Libr. res . & Tecl-1. ServiceE 6 42 
7 Libr2 ry Quartel y 5 4 7 
8 Librar:1 r rend 5 52 
9 Wilson Li.br. Bulletin 5 57 
10 A.L.A. Et:!.lletin 3 60 
11 Asl.ib Proceedings 3 63 
12 Info . Stor. & Retrieval 3 66 
13 Science 3 69 
14 Specia1 Libraries 3 72 
15 - 22 8 Títulos citados 2 vezes 2 88 
23 - 84 62 Titulo citados 1 vez 1 150 
% CUN01A'ITJO 
DE TOCDS OS 
'l'Í'IOLOS 
6 . 1  
11 . 5 
16.3 




35 . 4 
38.8 
40 . 8  







Tabela 12  - Resultados do  Teste de Liberação de Documen tos de  
Penner 
ÍNDICE DE CAPACIDADE 
Opç;o 1 . . . . . . .. . . . . .  . 
Op ç ão 2 "'  1) • • •  º • º • • •  � • ;> 
Opçio 3 • • . . . . . . . . . . . .  
Opção 4 • • • • • • • • • • • • • •  
Opçiio 5 . • . • • • • • • • . • •  
Opç�o 6 • • • • • • • • • • • • • •  
% I tens na  coleç�o . . . . 
% Periódicos na co le -
ç ao . . . . . . ª • • •  º .. . . .  º • • •  
% Não periódicos na 
coleçio . . • . . . . . . . . . . • . 
BIBLIOTECA X 
( 2 9 6  ITENS ) 
5 6 %  
5 6 %  
5 6 %  
5 6 %  
4 8 %  
4 8 %  
6 3% 
3 5 %  
BIBLIOTECA Z 
( 2 7 6  ITENS ) 






6 2 %  
7 5 %  
5 0 %  _J 
·---- --'---
* dado s do tes te não disponíveis para obter o IC 
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Tabel ·  1 3  - Di s tribuição dos Itens d a  Amos tra AGl por Tipo de 
Publicação 
TOTAL DE ITENS NA 1\.MOSTRL-\ 
Itens em per�Ódicos ( 1) 
Itens em manuais de equipamento ( 2 )  
Itens em relatórios técnicos ( 3 )  
Itens em livros (4) 
Itens em Proc . de confer�ncias ( 5 ) 
3 0 0  
15 5 
1 0  
3 6  
4 6  
5 3  
% D O  TOTAL 
5 2 %  
3%  
1 2 %  
1 8 %  1 ------------------------�----1--------.....; 
1 Total de itens periódicos ( 1 )  1 5 5  5 2 %  
To tal de  itens nao periódicos ( 2- 5 )  l 1 4 5  4 8 %  
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Tabela 14 - AGl - ll.nos/Volurr,es citantes e P..nos ci�""ldos fO:t:' Tipo de Publicação 
·�, ME l RT PE 1 LI co 
V.l 67 , 69 45 ,46 46 , 48, 52 (3) , 53 , G3 , 67 (2 )  51, 56 , 65 ,  
1969 
53, 57 , 59, 67 (2 ) , 68 
63  (2 )  , 64 (4) , 
65 (4} , 66 ( 3 ) , 
1 (2) (2)  
67 (4 ) , 62 (2 ) 1 ( 4 )  (6 ) 
1 � (27) 
v.,2 68 (2 )  , 69 (2 )  66 1901 , 60, 62 , 63 , 65, 68 1 63 , 65, 6 7 ,  
6 3  (2) , 66 (2) , 68 ( 2 )  
1970  67 (4 )  , 68 (4) , 
69 (2),70 
( 4 ) ( 1) (17) (4 ) (5 ) 
V. 3 68, 70 61, 68 , 69 6 3  ( 3 )  , 64 (2)  ·, 1 66 , 69 59, 63, 64 , 65 ,  
65 (2 )  , 66 (3 ) , 68 (2) ,70 
1971 67 , 68 (5), 
69 ( 5) , 70 (6 ) , 
t 
71 1 
( 2 )  (3 )  ( 28 )  (2 )  1 (7)_ -
1 V. 4 64, 67 , 68 , 69, 54 , 61 (2) , 65 , 66 (2 ) , 71 1972 70, 71 63 (3), 64, 70 ,. ?1 o 66 (2), 68 , 69 , 
_J __  
70 (2)  - (6) (13 ) ___J]) -�-(ll. 1 
V. 5 72 (3)  53 , 68 , 69, 67 , 68 , 69 ,  59 r 67 , 68 , 71 o 70 (4 ) , 71 (2 ) , 70 ( 3 )  , 71 (3), 
1973 72 (3) 73 
( 3 )  (12) ( 10) _ill_ 
V.6 69,70 (2),71, 61, 62, 63 (3 ) ,  68 (3 ) , 70 ,  71, 72 (3 ), 73 
72,73, 74 64 , 65, 66, 67, 72 (2) , 7 4 
1974 o 68 (4), 70 (3), 
71,72 (6), 
73 (2) 
( 7 )  (25) (7) (5) 
V. 7 73  72, 73 , 74 45 , 61,62 , 63 ,  J 63 , 67 , 68 (2) ,  67 , 68 , 69 , 70 ,  
1 1975 
64, 65, 68,65 , 71 , 7 2 , 7 3 , 7 4, 71 (2) , 72 (2 ) , 
70, 71 (2 ) ,  75 73 (2) ,74 (3 )  
72 (4 ) , 73 (2 ),  . 
74 (4), 75 
(1) (3) (22) { 9 )  {13 ) 
V. 8 74 6 8,72 (2), 61., 71,73, 71 , 72, 73, 67 (2) , ·11, 
1976 
73 (2),74 (2) , 74 (3 ) , 76 74 , 75 74 ( 3 )  , '/5 (4 )  
(
1
) 75, 76 (9) ( 7 ) (5 )  (10) 
V. 9 o 70, 74 66 (2),73, 75 o 60, 68 jJ 1977 (2 ) (4) 
i TOTAL 
1 1 
10 36 155 46 - -
NIC; Ar.o/Voluue ciLante; AC: ano cit2.do. 
!,IE : IT'cnuais de equiparr.e.nto; RI'� relatórios técnicos; PE ; periédicos; 
LI: livros; CO: "pr<x::eeding�," de conferêrºe as. 
53 1 


















· 1 2  





* quantidade de itens com esta idade no tipo 
* * % do total de itens desta idade no �ipo 
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Tabela 1 8 - Di stribuição dos Itens da Amostra AGl Entre o s  Perió 
dicas mais Citados 
1 
SG1A ! N9 DE SQV\A 
Clli.''•-1UI...Z\TIVA l
i T
1'IUW OOS PERIÓDICOS 
I'IffiS IX) OJMI.JIATIVA 
!?, Cú'NUlA'IIVO 
DE 'IOOOS OS 







TÍTULO 1 00 rl'EBTE 
1 Conmunicatior.s of the l:CN 1 38 ! 38 J 25 -- . . 
......., 
1 Datamation 1 10 t--'48 J 31 T IEEE 'Trans .on Ccrrputers;--1-9--, 5_7;;._--l-1 ______ 3:..;.7;;__-. .....,.... . 1 Journal of� ACM ! 9 1 66 1 4;---
_ _J ill"l sy!?tenis Jourri.al 1 8 1 74 1 48 
7 
1 c.ario_y� Jonrnal _____ ---'-1 __ 7 __ - +�,:_-_ -_ -8_1==��-'--r___ 5_2 ___ l 
_______ ecr_. :oli.t:i.nq Surveys (llGi) __ I __ 7 __ .._l __ 8_8 __ J _ __ S_7 __ --i 
8 





! 4 92 - T 59 
1----- ----
.,...
+-=C-o_n_t,._..rol E.'1�inee_:r:_in_9=·-----.-.,...l·-------3======--·-9-5====:1===�-- ·-6-l 
___ _, 
10 J .caro . ,, Svstencs Science 1 3 98 1 6 3  
1====1=1====��-P_-r_o-=.c-·_e----�q:-:;- IEEE** _: 1 
3 :J
r,...-- 1-0_1 




�� =-:: ! �� �:::: :�:;:: i :;��. -: -�--- --1-1-��-�-�-- - -_ .... 1 --::o 
* IEEE VJ:11iS. ELF.-2 COY\P. ,  IRE TPANS . c·CMP . ,  IEEE TRANS . ca,JP. (inclui) 
'"* PRCX..'EEDTI;GS OF IRE e PRCC. G? IS1·.E (inclui) 
Tal::.)ela 19 
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Distribuição dos It&"'lS da 1-.mostra AGl entre os _PeriÓdicos citados 
Uma e Duas Vezes 
fflULO �i� TlTuIO -f?ES 
.A..cta Inforrnática ________ · ___ I 
2 IEEE Trms. Aerosp . & Eleri:t 







. 11 ·· 
IFZE Trans . Info . 'l11..20rv 
1
1 1 �plied Optics Instr. & Cont.--col S;stsms .
�uter De��pl _  1 2 - 1 Instru:rr.entation Te<:hr.ol-0E._�,-,--_.....,�1 
Eletrical p-i.gin.eeri.'2.g . 1 2 
. . 
1 ISA. T"..:-ansactions l l 
IBM J. Res . & Deve1.:_ç:�·ent J 2 :� �= !I. J • Ae,ol . Psvct.olc>sJ -= 1 �L -....-:]I JEE:E: Tr:·ar:�?E._ Cc:rcrnunications 2 J.  Ootical Socie:ty_·--'-----.:...---. 
Ind. Erifr_ C'hem. Fm1àarr.e.ntal.s 
1 
2 _J Mar.E:!_qe:rrent Sc1e.nce 1
1 
l _ 
Info.r:rr.ation & Central __ 2 _ 1 r12t.�errati.cal PrOCJ]_:�'!!1�Lnsi 1 
Pa!:!:e.1.T1 Recogrütion 2 1 r�ab'i. . 'rables Ai�s Ccrr,:outation 1 1 
Ss_ience 2 j NeN" York Tirres (!b..'§;) ! 1 
Ann. O::wp . Iab . Harvv.rd Univ. 1 1 Nt.JITBrische Mathe..:rr.at:.k 1 1 
Ann. nev J.nfo . Sei . & �rechx10J 1 ! �r. �egi.3 _ _F-ev. --0:G"'l:src-� )! 1--------;i.� lanci.c • •onthl v - 1 1 i Popular Sei . r,".onthl v �� _, 1 l ----------- - ! . . ... ·----'--, --�·,-
- ulif, JE- r, t,Js'[r... :"\_Sci. _ 1 1_P_sytj:Dlcgic.af_P_11_.��in ____ LL__ 
Chem . lnq .  Prcx.1-ress12<.;_ _l 1 1 Scigntific lur.erlcan 1 1 





=:[ l . 1 Systems & Proced.ures :s ___ ..,....,_l __ =, 
Data PrccessIT.:-.9: _l 1 1 Tech. Forecast . & :3ocial ChanaJ 1 
--t- 1 -L"Bcrn_:crretric�� _- --=--=='
r
· �.l: --,j-1 DP.MA Quarterly 
EDP Anal vser 1 � 
ICRH (Ins�.Comp.Res .Hurn . ��7S ! . l--·- +--N-T9_T_ot-.... -a-l.....-d-•e_C_i_t_a_ç-�s 
IEEE �. G� Neh��- 1 N9 Total de Títulos 
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Tabela ?.O - Distribuição dos Itens e.e CCI, p)r Ti}?'.) de Publicação 
'IOI'l\L DE ITDJS 
Itens em Periéxlicos (l) 
1 -280 l % lXJ Tar§J 
.
, 94 1 34% f ·-
1 ce Equiparrento (2)  1 7 3% . 1 - - 1 atórios Técnicos (3 )  80 1 29% 
Itens em !-'lan 
Ite..ns em P.el 
Itens em LivT os (4 ) l 43 15% 
,....eedi,. 1.gs· de Con::erêr:cias (5)  56 20% .�J --· ·---.......:..-� ___ ..........,. __ - �-.. -- :,�-. '::: .s an Periódicos (1) 1 - Periódicos ( "'-5) r lS nao -
Itens em PrQ.. 
Total de Iten 
Total de Iten 
Tabel2_21 - CCL ·- P,no C:_tantes (A.C) e .Anos Citados (OC) �r Tipo de Public� 
çao 
DC 1 ME 1 RI' 1 'PJ::. 
1 69 , 70 (2) , 1974 o 72 , 73 , 74 
1 (6 )  
f(
2l 6 9 ( 4 ) , 
70 (2) , 71 ,  
72 (5 } ,  1975 73 ( 7 )  , 
74 ( 5 ) , 
( 2 )  75 ( 3 )  (27 )  
7 2  ( 2 )  , 67 , 69 ,  
76 72 (3 )  , 
73 (3 ) , 
1976 74 ( 6 ) , 
7.5 ( 11) , 
: 3 )  76 (4 ) (29)  
72 (;'. ) 68 , 71 , 7 3 ,  
74 (2) , 
1977 75 ( 4 ) , 
76  (7 ) , 
(2 )  
77 (2 )  (18 ) 
'IOI'AL 7 Tao 
.. 
PE 1 
59 /67 , 68 (2 ) ,  67 (2 )  , 68 , 71 , 67 , 68 (3 ) , 72 ( 2) , 
69 (3)  , 7 0 , 7l,  72 (2 )  73 , 74 
72 (2 )  , 73 (2 1 
(J.3)  ( 6 ) (8 ) 
61 (2) , 6 3 ( 4 ) , 68 ( 3 ) , 69 , 71 (2) ,1 66 , 71 ( 3 ) , 72 ( 4 ) , 
1 . 
. 1 
64 (3 )  , 6 5 ,có (2 ), 72 , 73 (2 ) , 75 (3 )  73 (5) , 74 
69 (4 ) , 70 (6 ) , 
71 (5 ) , 72 (6 ) , 
73 (3 ) , 74 (3) , 1 
75 (8 )  (47) (12} ( 14 )  
l 
- -
62 , 6 3  (2)  , 64 ,  6 5 , 68 (3 )  , 69 (2 ) , 6 8 , 70 , 71 (3 ) , 72 ,  
6 5 , 67 , 7 0 ,  71 (2), 70 , 71 , 73 (4j , 74 ,  73 , 74 , 75 ( 7 ) , 76 (3 )  
73 (3 ) , 74 (2 ) , 75 ( 2 ) , 76 
75 (7 )  
(21)  (16) (18 ) 
37 , 51 , 58 , 64 ,  62 , 67 , 68 , 69 (2 ) , 66 , 71 , 72 (2 )  1 74 ( 3 )  I 
69 , 70 , 75 (2 ) , 70 , 74 , 75 , 76 75 (4 ) , 76 (4 ) , 77 
76 (4) , 77 
(13) (9)  (16 ) 
1 
___  )._ 
94 43 56 





12 4  
ME R'l' PE LI co 
---- -- ---1--- ----i------ --+--------,--·-----
25  
2 6  -=---� ,___ ------- ··---·--"1---------· •--------+--------1 
2 7  
t----1-------- 1------ ·-- --- - - - ----- -------
28 
___ ...,. ______ ....._ ____ � -- -----4----------- ----i 
2 9  
------ --- --
3 0  l -----
------ - �------
ou + ------- 1% --- ---- - ------ -- --. --- -- -t-- - ---·--t--------1 
T 7 8 0  9 4  4 3  5 6  
·-"----- -�-------- ----- - -----·- --- ---·-- ----
• . 
t . 
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�l  1 rv, IT"r.SfT'R .,.-o rv-,,-.. r!T,'C'·�:r
.
s nn D'P. '.IODOS Q.:� �.:,.,: . .... :::; TÍTULO TESTE ITENS 00 'I'ES'I'C 










-. --. -. -c-at-io-� of 1 - ·----
the ACM 1 27 
















í_. ___ s __ º________ s_3_%...__ __ "'" 



















7 ,- 14 
2 ve,�es 2 · 79 84% 
- -· ·-8 t_í_t._u_lo_s_·_c_i_· ta __ d_o_:_











1 vez 1 94 100% 
,....____,_. ___ ,________ ------. .  -· - ' --� ·---- ----
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Tabela 26 - Distribuição ao.:, Itens ê.e CCL entre os Periédicos Citados lima e 
Duas Veze 




-· - ----· � 
BIT 2 FD'r Bulletin (AO'rSIGi'':OD) 1 . 
Crnpute:c Journal (tl:.e) 2 FOR\'X:lFD 1 
Databa.se (ACN-SIC2DP) 2 IEEE Trans. Carpute..t"S 1 
1 TEM J .Pe� 
-
Developrrent 2 Iniom.ation Syster:-,s l ·l 
1 IEM Systs::-i':'.S 
-
Journal 2 L'1ter . J.  J:'ium. iv'eth. Eng . 
1-;;- � · -h-� 1 IEEE Tr:.li"..S . Soft.,..;e.re fr,g. 2 .a ,erra L.1ca1 JOtL..'Ta.l . 
[ Inforr.'<01.tion & Control 
Ntm:erische r,Jathenutik 
' ·  1 2 j Nuclear Safety 1 1 -1 -12, Psychological Revie��, 
. 1 1 
Advances _ir_'l._Cc-.q-,7-,u-t_er __ s ____ T1I Skand ,P.ktwarietidskrift Í1-1--1----- ----'--,-- ----------------------------·-
An:n.als of Enge.rL�cs Trans. . l-'.bscOW" �.ath. Sei . 1 
·-
Arb.f icial Intellic;e..-ri.ce 1 
1 -�------·�- - -
.... � 
,__L'�a_t_r_, :�::1� ---· __ ,..., ____ J_.:___ _ N9 T�t.al _:_:.�C_i_k_"'_ç_ce_,�s------ _2_:_j 
Do1<la.<ly Akad. Na ... 1k.�s_2-_.s:_:R ____ .....,.._,..c.1 __ L�9 total de Títulos I__:�  
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Tabela 2 7  - E3tados de Disponibi lidade Adap tados ao Ambiente 
de Es tudo-
1 .  Na co leção 
2 .  Na  es tante , no lugar esperado 
3 .  Emcrest3do sob reserva 
'1 .  Emprés timo no.craal 
5 . Empres tado a o u tra bib lio teca 
6 .  Emprés timo especial  
7 .  Na encadernação 
8 .  Em proc-ss amento tfcnico 
9. En local especial 
10 . A s er guardado 
11 . Regis trado como desaparecido 
1 2. Outros es tados conhecidos (ex : separado para xerox , etc ) 
- . a 13 . Nao locali zado , 1 .  busca 
1 4 . Resultado 2� busca . 
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Tabela 28  - Resultados Parciai s do Teste com a Amostra ACl ( 3 00 
itens )  
BIBLIOTECAS TESTADAS Distribuição do s itens do 
teste nos estado s de dis- DI-
PUC/RJ 1_p_s:mibLh_i_d_a_d_e ____ __ ----+-------- CBJ?F J SERPRO J 
Não tem na coleção 
Na 'estante 
Emprestado 
Em outros e stados . • .. • . . 
5 7 %  
4 2 %  
1 Q. ·o
o 
6 4 %  7 7 %  
3 5 %  22 % 
1%  1%  
o 
Tabela 2 9  - AGl - Percentagem de Itens na Coleç�o das Bibliote---. -
cas 
___ ____ ____ ..,_._.,....., ___ ___ _ 
% NA COLEÇÃO j 
TIPOS DE LITERATUP..A --1'I-= CBPF SERPRO 1 PUC/RJ 
____________ ,......,. _________ _ __j 
Peri.Ódico s ( 15 5 )  • . • • • • . . . . 
Livros ( 4 6 ) . • • . . • • • . • . . • . •  
Manuai s  de Equipamento ( lO) 
Proceedings de Conferências 
(5 3 )  
Relatórios T�cnico s (3 6 ) • .  
4 7 %  
5 2 %  
10% 
40%  
2 5 %  
5 3 %  
2 6 %  
o 
2 6 %  
2 6 %  
4 8 %  
20%  
9 %  
_L O 3 %  




7 <J:::º·_. =-=----5 3-%------::..-=-; ��-1· - 1 
Não periódicos ( 1 4 5 )  • . . • • 3 f: %  1 8 %  21%  i========:::===:=·:::::'-=·========== -----'---------,--------
TOTAL ( 3 0 0 ) • • • • • • • • • • • • • • 1 4 3 %  3 6 %  l 2 3 i  -J 
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'Tabela 3 0  (. ) - AGl - Resultados do Teste de Liberação de Dcx::urr:P..r..tos c::r.. :::.?.se 
nos Pecursos C ,njuntos das Biblioteêas 




TES_·  _T1_lID_.,A�.S·-----�-·; __ sa __ , _GPC_r_' "_�º_,i_o.��!ª�f'tu_·1 __ NA_cc_0_- -_<_-�-_c_,t 
DI-PUC/P.J • •  46% 
CBPF . ..  ., • • • •  .l' Q% 
SERPRO • • • • •  31% 
46% 46% 
· 
46% 42% 43% 
40% 41% 41% 35% 36% 




Tacela 30 (B) - AGl - Resultados do Teste de. Liberação de Dcct:-:.rr.P...ntos c:r. 3.a.se 




D� p-"C/?1 ..L- L .,... 1  .. , .,. .  
03?F ., • .., .. . . .  
S:ERPFO • . • • •  
ÍNDICE DE CAPJ\CII:J'J)E 
o�K°T6Fs�AO I ÕP?D fº1Yi)-,- OP�:.:'-0 1 OI-to 
1 ' 
1 Só% 56% 1 57% 57% 42% 43% 
51% 51% 52% 5n. 
n
36% - o  
42% 42% 43% 43% 23% 
% DE 
·- . ·---fX',Ct.2 ·'.::::C".:'.S i 




2-: '-<-- ., 
Tabela 30 (C) - A.Gl - Resultados do Teste de Liberacão de [;ccurrento c::::rJ 3ase 
na Pior elas EifÕteses 
� DE r::c-33:f·:r:�..s / 
i °NÃ COEÇ-:-,J 
. 1 --1 4 2 �  
1 36 ?.� 
23.=:; 
'fübela 30 (D} - l\Gl - Resultados Catparativos do Teste de Liber.:i.ção de :::X:c .. :·�e..ri 
tos can Base na Realidade dos Fato e na Práti.ca dos S.s::-::..çcs 
das Bibliotecas 
BIBLI�.1.:Cl\S 
TESTADt-'.S OPCAO j 1 
DI-PTJC/RJ .. . 46% 
CBPF • • • • • • •  35'õ 
SEFPRO • • • • •  23% 
--i�, :ioJ.CE DE C.l,PACIDADE 
OPr�.
O lº7D º?-1 O_PC_r_o_l_
O�-"jg5-· 
4ó% 46% 1±6% 42% 43% 
35% 36% 36% 35% 36% 
23% 23% 23% 23% 
1 
23% 
% DE DCX.:C -: � , ,..,. . ' 
:NA cor...=-:..:.,.:.-·:::i 1 
4 "  -.:,.-.:.; 
3é�  ..., - . 41 .; =-: 
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Tabela 31 - Resu .. lto.dos P::11'."ciais do Teste cem CCL 
--·------
DISIBIBUIÇÃO íXJS ITENS 00 TESTE t'\OS 
ESTP,f'..,OS DE DISPONIBILIDADE 
Não tem na Coleção (107) • • • • • • • • • • •  
Na Estante ( 162 ) • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
Errprestado ( 9 )  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
Ou-t...'t'cs Estados ( 2 )  • • • • • • • • • • • • • • • • •  
1 
% DI -PUC/RJ 1 
r 38% 58% 3% 
1 
1% 
Tabel�t 32 - CCL - Percentagem de Itens na Coleção e.o DI-PUC/RJ 
ÕES J 1·rros DE PU13LIC:AÇ 
Perió:licos (94 )  • •  
I�vros (43)  • • . . . •  
}1!anuais de Equiparoer 
Proce.€d.L.,gs de Co 
. . . . .. . ...  :> • 1fl, . ..  
0 • • 9 • •. G . .. .  e • 
=- rto (7 )  ·- 8 .. 
n..fe.cênci,Y 
(56) .. . .  ,, . .. . ...  & � • flo •  c. • i• .. .,. .. .. . . .  � .  
Pelatório TGcnic os (80)  • •  " .. l' -----·---. -
P?..:ritxlic,.:s ( 94 )  • •  
J>Tão P.3rit�dicos ( 1 
- .... =--,::. 
· "' · " · · � · -- · · ·  
86) • • • • • • • • •  







56% · --- - _,_........_., 





Tabela 3 3 - CCL -- Re.sul tados do Teste de Lil:eração de Dc:curr.entos 









- 62"- -632- �






_____ , _  




e. . . . . .  59% 59% 62% 62% 59% 62% ----· .. ---· --·----------......._. 
Tab e la 34 
D I-P UC/RJ 
CCL-A • • • •  
CCL- B • • • •  
CCL-C . . • •  
.. 
AGl-A • • • •  
ACl-B . • • •  
j 
AGl-C • • • •  
1 
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Comparação dos Resultados de AGl com CCL na Biblio 
teca do DI-PCTC/RJ 
. 




OPÇÃO / oPÇÃO OPÇÃO OPÇ}Í.O / OPÇÃO OP(;Ão NA COLEÇI\O 
1 1 2 3 4 5 6 
6 2 %  6 3 % 65 % 6 5 '6  5 9 %  6 2 %  
6 9 %  6 9 %  71%  7 1 %  5 9 %  6 2% 6 2% 
5 9 %  59 % 6 2 %  6 2 %  59% 6 2 %  
L. -="' �-� ---- -� 
4 6 %  4 6 %  4 6 %  4 6 �  4 2 %  43 %  
5 6% 5 6% 5 7 ?; 57% 42 % 4 3% 4 3% 
4 2 %  4 2 %  4 3 %  4 3% 4 2 %  4 3 %  
1 ' 
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Tab�la 35 - D i � tribuição dos Artigos e Citações do Comput:..::ç 
Surveys por Assunto 
Assuntos cobertos pelo Computi.ng 
Surveys ( Março 1 9 6 9  a Março 1 9 7 7 ) 
Al - Prograrr.a.ção : fl,;;todos ,  Validação , Testes 
A2. - Gerencia 'de Dados • • . • • • • • • • • • • . • • • • • . •  
A3 - Sistara. de J.nforrraçiio • • • . . • • • • • . • • • • •  
A4 - .Anlicacão en Neg�ócios · · · · · · · · · · � · · · · · ·  
' � . 
PS - :Mcxlelagem,Medição, S:LT'flUlação ,Avaliação • 
A6 - Gráficos . ft . .. . . .  � . . . .. . .. . .. . . . .  fl • •  °' .. .. . .  $ , 
A7 - Prcx:essarrento êe Figuras . • • • • • • . • • • • •  
A8 - Projeto de Sisterr.as de Ccmput.ador • • • • •  
A9 - Ai::-quitetura de Ccmput.ador 
AlO - lcinguage..ns de Prcgrarnação 
�.11 - Interfac2 harr:e.lTl - rráguina 
Al2 - Pacote-· de Sofb,vâre • • • • • • • • • • • • • • • • . • •  
Al3 - Editores de Texto • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
1 4  ' 1 -Al _ - Cc1r.rrp1.._açao . . .. .. .  � • • • •  ., • •  .,, • • • • • • • •  t,;, . ... .  Ili' li> 
Al5 Cé:l..rre< J,:J.IT.el1 �to . . ...  .,. . .. . . . . . . ..  � • • • •  º • • • •  e. .. Q 
Al6 -· Sofbt1a.re Confiável . º "" ., º . . .. .  º º . .. . . . . . .  . 
P.i 7 - I-lis·tÓrj_a . . . . .. .. . .  °' • • • •. • • • • • • • • • • •  º � • º • •  
Al8 - Teoria da Corr.putação • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
Al9 - Comunicação de Dados 
A2.0 - Redes de Computação • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
A23 - Controle de Processo Industriais . • • • •  
A2.4 - Aplicação em Hurr.anidaces • • • • • • • • • • • • • •  
A.2.5 - Inteligência A..rtificial • • . • • • • • • • • • . • •  
'IvrAL 
Editoriais  I Cit ::. c :: e: s  ' 1 
7 2 '7 ! 



























Ci ta.:c s :::;  

















E J  
.!..J 
233 
5 3  
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Tabela 36 - Representatividade e.a Arrost:ca P.Gl dos Artigos e Citações do ''c_.rr,-:­
puting Surveys"rJOr Assunto x Prioridades de Interesses e.os ?es -
quisadores do DI-POC/RJ. 
e �'ll..ss.untos co'ber 






























. ..  _. => 11  • •  cJ> .  
* Cauple.xida­
de de Algo­




F.él.itcriais core� Fitaç?es rep;es .l I:ntere:�sev dos Pesquis2.,c:.::::� 
tos �r l\Gl 1 em AG.L 1 . . do DI-P1 JC/RJ 
_..., 
l 
Artigos cote.e - Cítacêes Repr_e . - .. 
-
Pe&, :ru;h Pesqui .-
1 
Pesqt:__:__' .. 





























1 JiGl d.ade 1 \ dade 2 1 d.ade 3 ! . 
j 1 65 8 1 3 6 6 . 29 (39) ! 
21 8 5 4 6 . 33 ( 29) 
10 10 5 2 7 . �3 ( 1º) 
7 O 3 2 : . :4 ( 99) 
28 1 2 1 l . 28 ( 89) 
13 O O O O 
27 O O O O 
19 3 O O l . 7l (ó9) 
27 l 3 O 2 . .  �3 (79) 
8 2 9 4 ;!, • 29 ( 49) 
2 1 O 1 0 . 72 (119) 
1 O 1 2 0 . 37 (129) 
4 O O 2 0 . 28 (149) 
5 O O 3 0 . 43 (139) 
J O 1 1 0 . -'::3 {139) 
3 O O O O 
16 O O O O 
2 4 2 2 3 . :4 ( 59 )  
O O 2 2 0 . 26 (109) 
17 o o 3 o . �3 (139) 
4 O O 2 0 . 28 ( 149) 
2 O O O O 
9 O O O O 
4 o o 1 0 . 15 (159) 
1 











0 . 37 (129) 1 
i 
.., .., -:: o ·* *  1 _  .,__ ____ . ___  
Assuntos r13.o i11cluidos na. classificação de P . Der;ning rrias assir1alc.e..ss ;:c:c p.�s­
quisadores do DI-PUC/RJ caro sera.o d interesse. 
Resultaç_;D apr.'.)xirnado : Resultado real == 38 . 76. r1édia r:xm.derada obtic..a - -,  r.:ase ; 
prioridade 1 x 4 ,  prioridade 2 x 2 ,  proiridad"' 3 x l ;  se.ma dos tot2.is ; fu,,.isão 
:(X)r 7 .  
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::igu r a  1 - F o l h a  d e  D ad o  d o  T e s t e  d e  L i b e r a ç ã o  d e  D o c um e n t o s  d e  O r r  
AUTÕ R ( E S )  O íi E D I T O  ( E S ) ( L IVRO S )  
4 1  3 7 9  
Í J .  P hy s . C h  .. m .  
T I T u L O  D O  P E R I O D .( C O  O U  D O  L I VRO  
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FONTE  I N S T I T U C I O NAL 
DA  C I T A Ç Ã O  C C N 
N UMERO  DA 
AMO S T RA NML - 1 
N UMERO D A  
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2 6 7  
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D i " cri ;1 , 1u.;;0 J a::; C i. taçÕ<:! s  en tre o ·  Volrnaes do "Comp u t i nc,; S u cvey 3 · - �  
1969 a 19 7 7 . 
A :  ar tigos 
E :  e d i to riais 
TC : to tal de c i tações 




















o :  \ ...... - ---�-�--- l _J __  , -·� .J 
V . 1  V . 2  
1969  19 70 
A=l l  A==ll 
E=2 E==2 
TC=7 6 5  TC=60 'i  
P=l4%  P=l l %  
V . 3  




P=9 %  
V .  lf V . 5  
19 7 2  1 9 7 3  
A=ll A=8 
E=-=0 E=O 
TC=2 7 2  TC=l094 
P=5%  P =2 0 i,  
V . 6  V .  7 V . 8  -; . 9 ( 1) 
1 97 lf 1975  1976  � � 7 7  
A=l2 A=lO A=13 _:.._=� 
E=l  E=O E=2 ::. =O 
TC=60 7 TC=56S TC=759  -===235  
P=l l %  P=l 1%  P=14% ? = !; .� 
Figura 3 - Dis tribuição das Ci taçÕes da Amos tra AGl entre os Volumes do  "C o:::q:: ci.ng 
50 
Surveys " de 1969  a 19 7 7 . 
AR: ar tigos representados 








V .  l V . 2 
1%9 1970  
AR=lü AR=8 
ER=O ER=l 
V . 3  
1 9 71 
AR=8 
ER=O 
V . 4 
19 7 2  
AR=9 
ER=O 
TC=4 1 ( 5 %) TC=1 l ( S r) Tr�4 2 ( 9 %) T�=2 S ( g %) 
PA=l4 % PA�l0%  PA=l4%  PA=8% 
TC : to tal de ci tações 
PA: % do to tal de ci  taçÕes da amo s :::r,::. 
·------·�-- ----- �-� 
_  J ___ _
V . 5  V . 6  
1973  1 9 74  
AR=S AR= J.2 
ER=O ER=O 
TC=29 ( 3%) TC=44 ( 7 %) 
PA= l0 %  PA= 1 5 %  
--�d 
V .  7 V . 8  
19 75  197fj  
AR=lO AR= l l 
ER=O ER:0 
TC=48 ( 8%) TC=J 2 ( � �) 
PA= l 6 %  PA-, L L �: 
·: . 9 e 1 ) 
: -::; 7 7  
=:Z=O 
:::=a:8 ( 3 %) 
?.:\= 3%  
Figura 4 - Fo lha de Dado s 
-llJ-
TESTE DE LIBERAÇÃO DE DOCUMEN'I'OS 
FOLHA DE DADOS 
1 - CITAÇÃO N9 : ----- - 2 - CASO : 
2 ·- AUTOR ( ES ) OU EDITOR (ES - livros ) :  
4 - TÍTULO DO LIVRO OU DO PERIÓDICO : 
5 - VOL . : 6 - N9 : 7 - PAGS . 8 - DA'l'A : 
9 - FONTE DA CITAÇÃO : 
9 . 1  - AUTOR (ES ) : 
------- -.-------------
9 . 2 - TÍTULO DO LIVRO OU DO PERIÕD ICO : 
9 . 3  - VOL . : 
10 - OBSERVAÇÕES :  
9 . 4  - N9 : 9 . 5 :  PAGS . 
-----·----
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r0struçÕ8� Z\.dicior.ais  par.:i. , o P:r.=:;2nchimento da Folha de 'J'e s te e 
para a Codif icaç5o doe Resultados 
Siglas usadas : 
CV = código de velocidade ;  DD = data de devolução ; 
PE/2 = per.iodo do empréstimo dividido por 2 ;  TLE = tempo 
de liberação estimado ; TM.E :.:: tempo médio para obter o 
item por empréstimo de outra biblioteca ; 
CVS - 1 ( dez minutos ou menos )  
2 (mais  d2 1 0  rnin . , 
-
mai s  de 2hs . } mas nao 
") (mais de 2hs. , 
-
mais de 2 4 hs . ) .J mas nao 
4 (ma is  de  1 dia , mas 
-
nao mai s  de 1 semana )  
5 (mo J.s de uma semana )  
DD - s� a resposta a questão da coluna 6 for sim especi­
que nesta coluna o tempo que falta para o item ser 
devolvido, em dias ou horas. 
PE/2- se respondeu sim às questões das colunas 8 ou 10 , e 
se a rcEposta às  questões das colunas 9 ou 1 1  for 
�, divida o período de  tempo que falta para a de­
volução do item por 2 e espec if ique o resultado em 
dias ou horas. 
TLE- se a resposta ãs quest6es das colunas 3 ou 4 for 
sim , especifique na coluna pertinente em quanto tem 
po o item se tornar; d isponivel , em dias ou horas . 
-126-
TME - se respondeu não ; s  ques t5es das coluna� l ou 1 5 , 
procure o item em outra biblioteca , e assinale na 
filtirna coluna da folha de teste (resultado f inal ) 
o código de velocidad 
� 
que represen te o tempo me-
dio para obter o item por empréstimo ou cópia xe­
rox do mesmo d - sta biblioteca .  Atribua o código 
5 a itens n�o encontra�os na fonte (biblioteca ) al 
ternativa de busca . 
Não localizado l� busc a :  se as0ina lou a resposta s im na 
coluna l , e  nas colunas 2 a 16 assinalou a resposta não , 
na coluna 17  o pesquisador deverá marcar nao e deverá 
e fetuar urna segunda busca  ao item .  
Resultado 2�  busca : se  nao - --� 1 J · · .....  2 ª b oca _izou o i �em na • us-
ca , procure o item em outra biblioteca e proceda com a s  
mesmas  inst ruç6es fornecida s  em TME . S e  encontrou o 
item na 2�  busca e speci fique na coluna pertinente ( col� 
na. 18 ) o estado de di sponib.:L lid::i.de do item - use o núm� 
ro da coluna da folha de teste para representar o esta­
do de disponibilidade do item encontrado na 2� busca . 
Se o e stado de disponibi lidade for "na e s tante '' ( coluna 
2 )  atribua o código de velocidade de nfimero 3 ,  na Glti­
ma coluna ( resultado fina l ) , Sendo encontrado em algu.rn 
out ro estado de disponibi lidade atribua · o  c6digo de ve­
locidade pertinente ;quele e stado, n�o importando o fa­
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Exemplo de Procedirrento pçITu .'.2._Çálculo dos Indices de C_apacidade (Figu:::-a ::..-; )  
Explicaçces para o cálculo: 
Coluna F . 'I' . NC.': nesta coluna foram coloca.dos os nurr.eros das folhas de tes-::2 
que contini11am os i ten..s sendo analisados . 
Coluna "l":  nesta coluna foram colocados os cédigos de velocidade dos i ter..s 
não afetados ; e a soma desses cédigos é fornecida na Últirra linha horizc, 
tal . 
Coluna " 2 "  : nesta coluna foram colocados os cédigos de velocidade ( e .rs . , 
dos itens afetados pelos es tacos de disponibilidade ( eds . ) de núrrero ·· 6 r 
8/9 ,  10/11 , 12/13 , 14 , 16 , 18 ( "na estante" (ed . 2) ) .  A sorna dos cvs . e 
fornecida na ultirr.a linha horizon-tal .  
Coluna " 3 ": nesta coluna foram colocados os cvs . dos itens afetados peles 
eds . de nÚJ.reros l (resultado negativo : "não pertencentes à coleção") , 13 , 
18 (resultado negativo : "pertencente à coleção, mas não encontrado nesrro 
após a 2� busca" ) .  Onde se lê : ED1=5 (CV=4) =20 , significa que 5 itens da 
prirreira folha de te�te não pertenciam à coleção da biblioteca testada , :::o 
ré...m poderiam s�r cbtidos de un,a das duas outrêlS bibliotecas testadas . ·As­
sün, pcx:iendo ser obtidos em 4 dias, foram c<YJif icados com o cv. 4 que 1 . .  u._ 
tiplic3.C:o pelo número de i Lens neste estado, forneceu o total de 20 . {)r)..ê.9 
se lê r:Dl=2 (Ci/=5) =1Q , significa que 2 itens , tarrbém da prilTeira folha ce 
teste , :não oertenciam à coleção da biblioteca testada e tarrbérn não perte--::': 
ciarn a nenhl'Ina. das outras duas bibliotecas testadas . Ass:Lm, considerar.do 
que se levar.La mais de uma semana para obtê-los de outra fonte , foram co­
dificados can o cv . 5 ,  que multiplicado pelo núrrero de itens neste esta­
do, forneceu o total de 10 . A sona dos cvs . é fornecida na Úl tirra liril:a 
horizontal . 
Coluna "Opção l" : ries·ta coluna foram feitos OS cálculos dos CVS . dos i-
tens afetados (colU..'13.S 2 e 3) e dos cvs . dos iten..s afetados (col. 1) : ve:c a.s 
instruçces de Orr , const--:mtes da Tabela 6 .  A soma. dos cvs . é fornecida r_2. 
últma colunél horizontal. 
Coluna " 4 ": nes ta colun a  foi a tribuído o cv . 1 aos i tens afetados 
pe los  eds . 6 , 14 , 16 18  ( " na e s tante" ( ed . 2 ) ) ,  conforme as i ns -::.:--_1 
ções de Orr ,  na Tabela  6 .  A s oma dos cvs . é fornecida na ú lt��a 
coluna hori z ontal.  
Coluna "Opção 2 " : nes t::i. coluna foram fei tos  o s  cálculos do:,:.; cvs . 
dos itens a .fetados (colun..::i. 4)  e dos cvs . dos itens não afetados (colur.as l ,  
2 ,  3 ) , conforme a..s instruções de Orr , na Tarela 6 .  A sara dos cvs . é for:-:2-







Coluna "5 " :  nesta colUJ;).c1. foi atribuído o cv. 1 aos iten.s afetados pel::,s 
eds . 8 a 13 , coniorrne as instruções de Orr, na Tab,üa 6 . A soma dos 
cvs . e fornecida na Últirra linha horizontal . 
Coluna "�ã.o 3 "  : nesta coluri__a foram feitos os cálculos dos cvs . dos .::.. ":E:--..s 
afetados ( coluna 5 )  e dos cvs . d.os i ters D.ão afe tu.dos ( co lur:i.a 1, 2 , 3 )  , 
conforme as intruções de Orr, na Tabela 6 .  A soma dos cvs . é fornec.::..:::.2 
na Última linha horizontal . 
Coluna 116 1 1 : nesta coluna foi atribuído o cv. 1 aos itens afetados peles 
eds . 6 ,  8 a 13 , 14 , 16, 18 ( "na estante" ed . 2 ) ) ,  seguindo as inst.ruef.Je.S 
de Orr, Tu.bela 6 • A sorna do cvs . é fornecida na últL.c1a linha hori zor:.­
tal. 
Col.Ufla 110p;ão 4 " : nesta coluna foram feitos os cálculos dos cvs. dos .:::. ê:2::--..s 
afetados ( coluna 6) e dos cvs . dos itens não afetados (colunas 1 e 2 l  , s� 
gundo as ins trm;ões de Orr, Tabela 6 . A sorna dos cvs. é fornecida ::-.2 :i 
tina. liriba hori zont 1 • 
Coluna 11 7"  : nesta collma foi atribuído o cvs . .5 aos itens afetados pelos 
eds . 1 (resultado negati..vo : "não pertencentes a coleção" da bibliot,=-:::2 
testada, rnesrro que fossem encontrados em outras bibliotecas) , 15 e �8* , 
conforrre as ins truções de Orr, na Tabela 6 .  A sa.-na dos cvs. é fornec.:c.:: 
na últ:i.rria linha horizontal . 
Coluna "Opção 5 " : nesta colunt1 foram feitos os cálculo� dos cvs . dos i :-.e.:-..s 
afetados (coluna 7) e dos cvs . dos itens não afetados (colunas 1 e 2 ) . F>. 
soma dos cvs . e fo:r:necida na últiroa linha horizontal . 
Colun__a 1 1 8 1 1 : nesta coluna foi atribuído o cv. 1 aos itens afetados peles sds . 
6, 8 a 13, 14 , 16 , 18 ( "na es ta.nte", ed . 2) , e o cv. 5 a.os itens afet2:dcs 
r,elos eds . 1 (resultado negativo : "não pertencente a coleção"da bibiio::.s­
ca testa.ela, mesrro que fossem encontrados ern outras bibliotecélS) , 15 e 2.8 
- a 
( *  resultado negativo: "nao encontrado na 2 .  busca•: , rr.esrro que fosse-1 a.1 
contrados em outras bibliotecas) , seguindo as in.struções de Orr, na ':::12.,.::::e­
la 6 .  A soma dos cvs. é fornecida n Última linha horizontal. 
Coluna "Opção 6 ": nesta coluna foram feitos os cálculos dos cvs . dos :.::e:--s 
afetados ( cxüuna 8) e dos c-vS .  dos itens não afetados (colu� 1) , c.:::::"lf::-:::_ 
rre as instruções de Orr, cons tantes da Tabela 6 .  A scma dos cvs . é :=,:Jr.--2 
cida na Última lirfr1a horizontal . 
O resultado da sorna dos cvs , ir..dicar'lo e.rn cada urna das colünas "O[_,çiio : �; · , 
foi dividido p.210 núrr.e.co total àe iter1s da amostra para se obte.c a v.:.:�-:-;e::.­
dade m2dia . Em seguida, fez-se o cálculo do IC :por cada. opção pel,1 fÕ:-:".':'..:­
la indi.cad:J. 
